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Estatistica de 1906 
DAS LINHAS DO SUL E SUESTE 

e é ocioso encarecer de um modo geral a importan- 
cia da estatística, mais essa importancia se impõe 
uando se trate do movimento dos caminhos de 

ferro. Sem estatisticas minuciosas e methodicas só 

empiricamente e ás apalpadelas, por assim dizer, pódem 
ser resolvidos 08 numerosos e complexos problemas 
administrativos e financeiros que surgem na construeção 
e exploração dos caminhos de ferro. A eslalistica é o 

thermometro por cujas indicações se afferem os resulla- 
dos da exploração technica e commercial. Importa pois 
elaborá-la cuidadosamente e publicá-la em dia, de modo 

que nella se encontrem no momento opportuno os pre- 

cisos dados e esclarecimentos. 
Por louvavel iniciativa do sr. Garlos de Vasconcellos 

Porto, zeloso chefe do serviço de fiscalização e estalis- 

tica d'aquella direcção, OLBWNÇÃoA à estatistica de 1905, 

ue em tempos aqui analizámos. 

: Temos Deja que dar conta da de 1906. i 

Além da presteza da sua publicação, digna de registo, 

e do esmero:do trabalho typographico, que honra à Ly- 

pographia dos Caminhos de ferro do Estado, cumpre-nos 

registar desde já a consideravel melhoria que este vo- 

] lume offerece sobre a estatistica do anno anterior. O nu- 
mero de paginas elevou-se de 55 a 84,0 que mostra bem 
o ácecreseimo de materia. O addicionamento de um in- 
dice torna mais facil a consulta. 

Na estalistica de passageiros fisuram de novo e em 
separado os bilhetes de banhos, tanto internos, como 
combinados, é as receitas de serviços especiaes (feslas 
e feiras), comboios d'excursão e vapores alugados desde 
1899. 

Na grande velocidade a estatistica abrange, além das 
quantidades, as importancias, que não figuravam na de 
1905. 

Figura de novo sob a rubrica Rotulos o producto de 
applicação da tarifa especial n.º 8, pequenos volumes. 

Na pequena velocidade tambem foram introduzidas as 
importancias, que não figuravam na estatistica de 1905. 
Foram tambem addicionados mappas estalislticos, desde 

1897, do adubo expedido e do trigo recebido pela estação 
do Barreiro, à qual pertence a quasi totalidade d'esse 
trafego: e bem assim o movimento d'essas duas merea- 
dorias em serviço combinado pela via Setil. Os graphicos 
do trafego por mezes são os mesmos do anno anterior. 

Depois de relerirmos os melhoramentos introduzidos, 
convém analizar os resultados da exploração. 

Passageiros. O numero de bilhetes vendidos foi de 
972.514, sendo 303.758 a preço inteiro e 608.746 a preço 
reduzido. ; 

As receilas atlingivam 460:28235242 réis, a que ha que 
juntar 6:3505380 réis de bilhetes de assienatura e réis 
9:0935565 de cobranças complementares, o que perfaz o 
oo de 475:7268777 réis contra 4501785027 réis em 
1905. 

Ao movimento decomposto por classes correspondem 
as seguintes parcellas: 

1.º CIBSSO cia seca ARIDR] TA:A038301 
Aedes stipes VESTE: 176.685 123:70)/7 5336 
DME NEC oa: — 752.808 — 250:1715605 

972.514  460:28232%4 

O percurso médio dos passageiros foi 44,39 k. contra 
39,03 k. em 1905, 

A média potvcomboio e kilometro, foi de 32,83 passa- 
geiros contra 33,20 em 1905. 

A relação entre os logares offerecidos e os oceupados 
foi de 23,1 */, contra 20,9 "/. em 1905. 

As percentagens das tres classes são: 

Numero Importancia 

4.º * *........... o... rr... 4 41 16,82 

CASA DS SEG NE LENTES NNERANDO 18,16 26,83 
S AUT ANA O IR NE AR A SNS PIAS 56,35 

Os bilhetes de papel, vendidos em transito nos tram- 
ways do Algarve, foram 68.852 contra 60.838 em 1905; a 
importancia 6:3743840 contra 5:0453730, ou 104,7 réis 
por passageiro contra 82,9. 
— A estatística do serviço de banhos acusa 4.686 bilhetes 
interiios, sendo 743 em 1.º classe, 1.640 em 2.º é 26803 
em 3º, que produziram 18:4285000 réis. 
Em serviço combinado houve 353 bilhetes e 1:433557 

réis, pela via Barreiro, e 91 bilhetes e 2383590 réis, pela 
via Selil. 

Nos primeiros figuram 112 para Cascaes e Estoril, 192 
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para Torres e Caldas, 33 para Vallado, Amieira e Fi- 
gueira, 16 parva. o Porto. 

Nos segundos ha 10 para Torres e Caldas, 28 para 
Cella e Figueira, 53 para Espinho e Porto. Vê-se quanto 
são infelizmente pouco importantes às relações entre o 
Sul e o Norte. 

OD estudo do serviço combinado de um modo geral le- 
va à mesma conclusão. 

Com efeito, pela via Barreiro, o movimento de tran- 
sito foi de 1.317 passageiros, sendo 214 saídos e 1.103 
chegados. Em Vendas Novas, houve 21.013, sendo 9.697 
saídos e 13-247 chegados. Em 1905 o movimento foi de 
521 pela via Barreiro e 17.417 por Vendas Novas. 

O movimento entre duas estações consecutivas mostra 
que além de Beja pouco varía, pois sendo de 55.318 pas- 
sageiros entre Beja e Outeiro, é de 45.450 entre S. Mar- 
cos e Messines, entrada do Algarve, e 56.137 entre Al 
mancil e Faro. 

O movimento regional eleva esse numero a 101.526 en 
tre Faro e Olhão, descendo à 65.357 entre a Luz e Ta- 
vira, 41.041 entre Santa Rita e Cacella, para subir gra- 
dualmente até 63.885 entre Monte Gordo e Villa Real. 
Deve-se observar que o troço de Tavira a Villa Real foi 
aberto em abril de 1906, não tendo pois o anno comyleto 
d'exploração. : 
Aquem de Beja o movimento, que foi de 222.582 entre 

Moita e Pinhal Novo e 114.879 além do Pinhal Novo, foi de 
108.966 entre Escoural e Casa Branca, descendo além 
d'esta estação a 80.364. 

No ramal de Setubal o movimento foi de 146.567 pas- 
Sageiros. 

Na linha PEvora houve 74.003 entre Casa Branca e To- 
Jal. descendo a 46.885 entre Evora e Azaruja e diminuin- 
do gradualmente até 19.071 entre Borba e Villa Viçosa, 
contra 16.774 em 1905. 

Na linha do Sueste passaram 26.063 passageiros entre 
Beija e Baleizão. é 12.413 entre Machados e Moura, con- 
tra 10,942 em 1905. 

No ramal de Portimão passaram entre Tunes e Algós 
37.573 e entre Estombar e Portimão 36 226, havendo en- 
tre Silves e Estombar 45.777. O movimento em 1905 foi 
um pouco maior, sendo aquelles numeros respeclivamen- 
te 39.992, 38.159, 46.923. 

Se analizarmos as importancias, vemos que os passa- 
geiros que passaram em cada troço deram a seguinte 
receita kilometrica : 

Barreiro a Pinhal NOVO... cos ines USASOSO00 
Pinhal Novo à Casa Brancas. .iccvenicos 1:0105000 
GSE BIANCS A BONE: es dao) cards 8103000 
OTA AA VILA ROS]. case o na ESPN AO RA 5905000 
Pinhal Novo a Setubal..... RS o Sra EVA o AMSNET 1:6403000 
Gasa Branca à VV. VICOSA 1 css : 5003000 
Beja à Moura...... FLA A EAN: RE ANE 2003000 
TONOS: A OPEIAD es ao ate selar A des 4103000 

Estes numeros demonstram bem à exiguidáde du lra- 
fego de passageiros nas linhas que servem a maior parte 
do Alemtejo e todo o Algarve, e à falta de fúndamento de 
muitas exigencias formuladas e necessitadas pelo con- 
fronio com os serviços rapidos da Companhia Real, na 
sua principal arteria. 
A multiplicidade de ramaes torna. sobremodo onerosa 

a exploração do Sul e Sueste, e bém o demonsira à exi- 
gua relação entre os logares ocupados e os offerecidos, 

A tarifa média, foi em 1906 10,66 réis, contra 10,32 em 
1905. 

A receita de serviços especiaes é, por sua natureza, 
eventual e variavel, Assim, vemo-la oscilar entre 9 e 10 
contos, tendo allingido excepeionalmente 23 contos em 
1903 é 25 em 1905 por effeito de visilas de soberanos. 
Em 1906 foi de 17:1793380. 

O aluguer de comboios d'excursão tem diminuido de 
importancia, desde 5:90735200 em 1899 a 1:4245560 em 
1906. O alugner de vapores varia consideravelmente, 
têndo sido 4605000 à sua importancia em 1906. 

O graphico do movimento normal de passageiros mos- 
tra que em 1906 se elevou do maximo de 66.000 em fe- 
vereiro ao maximo de 138.000 em setembro. 

Em 1903 esses numeros foram respeclivamente 50.000 
e 97.000. 

Se pozermos em relevo a importancia relativa das es- 
tações vemos ficurarem com os seguintes numeros (ven- 
dido e recolhido): 

PASO o cas A E o NASE CRS IRA 439.103 
ESA A 100 NETOS STS ORE SR arado AO MEAN ARA 233.819 

es Le (10 13 1: À BARNES AREA SONATA VA RO DARIA TODD 
FR STO so S sho ademais 127.904 
01163 Po RR A or O ROSI ANTA NE DIETA ano, T2S:508 
| E NCRROAE SEA RS PARE STS SESSo AETNAR A AUS 83.003 
TANIA 0a sa a A A (ERRAR So SANA TAÇA Re CA, 62.472 
Villa Real. ..... CATE SANS CSA NR AS : 71.918 
BOI arado SE VIIIES (ES VIC Tr. RENO OE NENE O 69:696 
MO: leao AI cara n AASADISS SANA 35 DIANA 67.683 
BI NOVO: sono en Ns NRO 38.362 
RONRS NOVAS. ua a Aa AR ESTE 28.045 
UNDER ICAO ENA oe PR EA 26.236 
E ETA) [SO NESTA O ANEEL SEPNDN AE FC TIRA Aa SOR 23.878 
BOZO Tea RSA Ne E AAA SETTES 45.099 
GCRTCOHA sun E EEE RA oo WAS ARENA 31.624 
ESIPOMmMOZ ue DAE AoA o EITADA, peso 35.398 
INDI ao ata ques NE oa, EE RASTA E 27.563 
POSNEANO e o ta CHE RE RE AÃE 36.114 

Vê-se como à densidade da população do Algarve in- 
flue no movimento: regional. 

O rendimento do trafego de passageiros, que era de 
269 contos em 1896, elevou-se em 10 annos a 475 contos. 
Apesar disso, em relação 4 extensão total de linhas é 
ainda diminuto e nunca póde ser comparavel ao do Mi- 
nho e Douro ou da maior parte das linhas da Companhia 
Real, visto provir de regiões de população pouco densa 
e exclusivamente agricola e por isso bastante sederntatia. 

BAgagens. e recocagens. — Transportaram-se em 1906 
2.209 ton. de bagagens e 2.238 cães, sommando as recei- 
tas respeclivas 10:7065005 réis. 

Em 1905 transportaram-se 2,015 ton. é 2.043 cães, com 
a receita de 10:1323730 réis. 

Os transportes de recovagens foram os seguintes em 
1905 e 1906: 

Tonaladas 

1905 1906 

POPROS Aa ee Ee TRAIDOR TITS 
GReBGRO! sus e/Aes ESSEAÊS 404 335 
Fructas e hortaliças. .... 2.149 1.721 
Comestiveis diversos..... 2.638 1.436 
DINOLSOS ires ei SRA — 6.939 9.073 

Total da recovagem .- 21,037 20.016 
Meltallico e valores (contos) 436 T40 

As estações eujos transportes mais avultam em 41906 
são para o peixe a de Setubal com 5.450 lon.. Faro com 
200 ton., Olhão: com 1.257, Albufeira com 234 ton., Por- 
limão com 340 lon. 

Em 1905, Setubal expedira apenas 4.076 ton., emquanto 
Olhão expediu 1.572 ton., Faro 627 ton. : 

Nas fructas e hortaliças tem o primeiro logar Palmella 
com 318 tan. e Setubal com 207 contra 737 e 293 em 1905. 
As estações do Algarve expediram cérca de 920 ton. 

O trafego combinado foi apenas de 10 ton., pela via 
Barreiro. Por Setil foi de 2.599 lton., sendo 277 ton. .re- 
cebidas da. Companhia Real e 2:321 expedidas para as 
suas linhas. Esta expedição provem na maior parle 
(2.119 ton.) de Setubal e é constituida por peixe. 

O rendimento da recovagem foi de 118:7903020 réis. 
O rendimento das pequenas remessas a que se aplica 

a tarifa especial 8, e das que se despacham pela apposi- 
ção de um rotulo especial foi de 13:5073090 réis, resul- 
tando 10:9735330 da tarifa especial n.º 8. 

E' interessante a analyse da tonelagem que passou 
entre estações consecutivas e do rendimento respectivo. 

Assim passaram as seguintes Lonelagens: / 

Entre Moura e Pinhal NOVO. .111..to 10058 
» Bombel e Vêndas Novas... ... 10.844 
» Vendas Nóvas &e Cabrella......  8:6299 
»  Escourale Casa Branca....... &338 
é SS: Malhiãs O/BOIR. ciano, PONHO 
» "S. Marcos e Messines........... OH 
3 PRATO SOMBRIO do ano ao AOS
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Entre Monte Gordo e Villa Real...... TOO 
» "Casa Branca e Tojal..... ate * DI 
à) EVOTA OIAZATUÍIR oa ORA get io a é 
»: , Borba6 Villa VIÇOSS e. nea 449 
9º BO O IIIBDIZAO ne: as en: 1.097 
» Machêde e MOuUra.. 1.1.1: AÇÃO 530 
2.  Estimbar e POrMBAOo..:122.e<. 641 
» Pinhal Novo'e Palmela. ....... 8439 

O rendimento kilomelrico das recovagens por troços 
foi o seguinte: 

Barréiro à Pinhal NOVO... 1. 4305000 
Pinhal Novo à Setubal... eee 3955000 
Pinhal Novo a Casa Branca........ 4363000 
Casa Branca a Villa VÍÇOSA.. ....... 875000 
Gasa' Branca à B6ja 12.2. —R545000 
Beja. & MOURA ue estu aereas — DSOSO00 
Bejá RWVilla:Realas ada taçnos ESSAS ADIOU 
Tunes à Portimão. ...11..... A St rato PEC TAÁNOO 

O percurso médio da recovagem foi de 121,9 k. A ta- 
rifa média, liquida de impostos. foi de 49,4. 

Em 1906 à grande velocidade attingiu apenas 7.719 ton. 
com o rendimento de 63 contos proximamente. 

Dos dados compendiíados vê-se a importancia do tra- 
fego de recovagens do Algarve, que está ainda muito 
longe do que poderia ser, se os processos aperfeiçoados 
de horlicultura e o esmerado acondicionamento das fru 
clas e hortaliças permiltissem a inteira utilização dos re- 

cursos que para o Algarve redundam do seu privilegiado 
clima nas culturas temporãs. 

Noutro arliso analizavremos a estatistica da pequena 
velocidade. 

J. Fernando de Souza. 
<a 

Industrias portuguezas 

Quem tenha percorrido o paiz interessando-se pelos 
costumes do povo, pelas suas tradições, impressionando 
a sua retina nas tintas e matizes dos trajos que ainda 
veste, recolhendo no ouvido as suas canções de ritmo 

dolente e letra apaixonada, ironica ou cheia de agreste 
filosofia; quem encontre algum encanto .em ir com os 

nossos camponivs às romarias emquanto à evolução as 
não transforma e moderniza de todo ; quem saiba achar 
prazer nos seus arraiaes mais lipicos e nas suas feiras 
Inais concorridas: quem possa distrair ahi o espirilo, as- 
sistindo às discussões e ajustes, adivinhando as praxes e 
formulas, que passam de paes a filhos, observadas nos 

seus contralos verbaes; quem não desanime perante a 

perspectiva de uma longa caminhada a pé ou a cavallo 
e saiba dispensar o banal conforto da hospedaria correcia, 
impertinente e interesseira à espreitar ciosamente, em- 

bora reverente e esmerada mas gamenciosa, o forasteiro 

ou o excursionista ; quem possua entre nós. esses alribu- 
tus, não carece de "saír do seu torrão natal trocando pe 

los Alpes ou Pireneos as suas onduladas montanhas, ou 
deixando as douradas areias das suas prajas para vêr es- 
carpas e rochas estranhas. = 

Só lhe servirá à viagem para lhe avigzorar no espirito 

suspicaz a persuação de que ha nas nossas paizagens 
trechos de verdadeira belleza ; suavidade esmeraldina de 
prados esmaltados ; nudeza aspera de rochas denteadas, 

agrestes, em atitudes tragicas ; soluços de florestas ver- 
des com aromas sadios de seiva, oleos e resinas ; hori- 

zontes largos de charnecas desoladas em que se erguem 

desgrenhadas algumas arvores tristes. E, se não temos 

sempre o véo branco de noiva a toucar os cimos das 

montanhas, que cáia em ondulações largas como uns rios 

solidos que se despenham lentamente, se não temos as 

neves elernas e as eternas geleiras, temos quasi sempre 

no pé de nós o mar elerno, e, Ou lhe vêmos o manto 

azul variegado, ou lle sentimos o rugido solemne e ma- 

gestoso, ou lhe aspiramos o effluvio iodado na brisa que 

perpassa, no vendaval que sopra e ruge. 

Tudo isso temos: a graça deleitosa e amena dos cam- 

pos do Liz, Mondego, Lima e Minho, as aguas espelha- 

das dos canaes ds Aveiro, as bacias floridas de Valle de 

Prazeres, as des udadas serrarias da Estrella e do Ma- 

rão. 

Se nos interessam 0s costumes, vamos ao Algarve em : 
que toca o sol dos arabes, que lá deixaram o sangue e - 
tanta recordação e costume: vamos pelo littoral estudar ; 
à vida dos nossos pescadores, ignorados descendentes 
de fenicios e gregos, com o séu perfil característico e à 
correcta belleza das suas mulheres ; vamos vêr nas mon- | 
tanhas os mindericos confinados na sua serra; vamos se- ; 
guir os ranchos da azeilona, os civios dos Milagres e da e 
Nazareth; ou vamos assistir no norte ás esfolhadas do ; 
Minho, às espadeladas da Beira eás vindimas do Douro. 

Não nos faltam bellezas: naturaes na nossa lerra. nem - 
mesmo tradições e habitos, costumes e industrias que 3 
poderiamos utilizar melhor e de que deviamos tirar pros «+ 
veito. > 

Se o fizessemos, seguindo alheios exemplos, conse- 3 
guiamos mudar a nossa pátria num paiz que não ficasse 
esquecido dos viajantes internacionaães, e realçavamos ; 
ou. desenvolviamos riquezas. apenas esbocadas, que lem- in 
bram as pequenas fontes a gotejar meudos pingos d'agua e 
porque se não minou o solo para se lhe canalizar e au- | 
mentar o caudal. e. 

Podiamos citar, em confirmação da nossa lhese, va- + 
rias pequenas industrias caseiras susceptiveis de desen- - 
volvimento e aperfeiçoamento. Mas bastará lembrar duas: 
à das esteiras e entrançados de palma no Algarve—a enm- 
preita—a industria das rendas, nas ilhas e em todo o lit- 
toral portuguez. ! 

" * 

Estas reflexões foram-nos suggeridas pela interessante 
monografia que acaba de vir a. lume. publicada pela ) 
repartição do trabalho industrial no Ministerio das Obras y” 
Publicas e assinada pelo engenheiro inspector do traba- a? 
lho na ilha do Madeira, sr. Victorino José dos Santos. 1 
Tem por titulo—Industrias madeirenses—e oceupa-se da E 
industria dos bordados, da dos artefactos de verga e da PISA 
dos embutidos. ” 

Lendo este notavel estudo, até por dever do nosso car- + 
so, logo nos passou pelo espirito quanto conviria obter 
trabalhos equivalentes a respeilo da industria das rendas 2 
é bordados nas ilhas dos Açóres e das rendas de bilvos do e: 
Algarve, de Setubal, de Peniche, de Villa do Conde e pe 
Vianna cio Castello. ' õ 

Logo nos veio o desejo de obter monografias sobre a A 
industria do acanastrado de castanho. da cestaria de vi- E: 

me ou canna, da espartaria e de tantos pequenos mis- ES. 
téres que poderiam. desenvolver-se e que estão já aceli- É 
mados entre nós, embora no estado embrionario. e. 

Logo nos recordámos do que faz a Suissa, a Belgiga A 
e Veneza para não fallarmos senão do que conhecemos o 
de vista; no que toca à indústria das rendas, ou. à in- SE 
dustria dos bordados, feilos mecanicamente ou feitos 4 . 
mão, lembrando-nos do original e gentilissimo reclamo á 
vivo dos suiíssos de Lausana, Berna e Genebra ou Zurich, ; 
que leem às portas das delicadas e graciosas lojas em A 
que se vendem essas leves €é arlisticas obras femininas, : 
raparigas vestindo os piltorescos trajos dos camponezes E 
dos. velhos. cantões alpestres, com os brancos toucados 
de cassa em que faiscam reflexos dás largas abas dos 
pentes meltallicos, a bordar nos seus pequenos bastido- 
res redondos, agitando as cadeias de prata que lhes des- 
cem dos hombros. 

E julgamos, no nosso sincero empenho de valorizar o í 
que possuimos, que não seria inutil a tentativa de por : 
em rêlevo a habilidade, profissional das nossas pequenas ã 
rendeiras de Peniene, Vianna ou Villa do Conde, senta-/-— & 
das junto da almofada, d'onde ce, como cabelleira des- é: 
envolta, todo uma meúda chuva de pequenos bilros, in- 
quietos, sallitantes ano modo de teclas de eravo antigo, | 
ou cordas d'harpa, para tecer, em complicada urdidura * FEI 
e tráma subtil, a vaporosa renda, mais bella que à de Ve- rá 
neza, mais sólida do que a de Bruxellas, mais barata : 
do que a da ilha de Malta, | + 

À | 

Não sabemos tirar partido da aptidão e do gosto das À 
nossas rendeiras da costa. Não utilizamos como devia- y 
mos uma industria que está nos habitos, na tradição dos, 
povo. O nosso commercio habiluou-se à importar do es- é 
trangeiro e não pensa em exportar para lá. Até para o à 
vinho, cortiça e minérios delega muitas vezes nos es- 
trangeiros o encargo. é .
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Ha e tem havido artistas que, impressionados pelo que 
vêem, procuraram e procuram levar a fabricação da 
renda a requintes de gosto, e não podemos deixar de ci- 
tar neste ponto os notaveis trabalhos de D. Maria Au- 
gusta Bordallo Pinheiro. 

O proprio estado, com a sua solicitude desastrada, ni- 
miamente orçamental. simetrica, dogmalica e eséritu- 
raria, lambem acudiu a arvanjar lógares com o pretexto 
das rendas e bordados. 

Mas o que é certo é que está por fazer, no bom senti- 
do da palavra, à industria da renda de bilros no conti- 
nente e que só poderemos esperar que venham consti- 
tuí-la, organizá-la ou fomentá-la, alguns commerciantes 
estrangeiros à imitação do que fizeram na ilha da Ma- 
deira. como diz o engenheiro Victorino dos Santos. 

Vejamos, para estabelecermos um confronto, à situação 
que tem ali a industria dos bordados. j 

* 

«E' sem duvida à industria dos bordados a primeira 
das exercidas no districto do Funchal. À sua importan- | 
cia na economia do archipelago é incontestavel, já pelo 
valor relativo da sua producção, já pela propria distri- 
buição dos seus beneficios, na larga remuneração do tra- 
balho feminino em todo. o districlo, remuneração que 
se offerece à todas as mulheres que querem bordar, 
aproveitando as aptidões de todas as edades, deixan- 
do-lhes à plena liberdade de bordarem no conforto e 
commodidade das suas proprias casas, nos momentos 
disponiveis das suas oceupações domesticas». 

São estas as palavras com que abre a interessante 
monografia d'este engenheiro. 

Accerescenta pouco depois: 
«A industria dos bordados é muito antiga na Madeira, 

mas ha proximamente vinte annos que ella tomou maior 
desenvolvimento, pelo estabelecimento na cidade do Fun 
chal de casas exportadoras allemãs que lá por fóra e 
sobretudo na Allemanha e na America, teem procurado 
largvo consumo aos bordados madeirenses». 

Hoje caleula-se o numero de bordadeiras ruraes em 
30.000 e o das bordadeiras profissionaes em 20.000, que 
conseguem obter uma remuneração pela mão d'obra dé 
461 contos annuaes, e mobilizam annualmente cérca de 
600 contos. 

*” 

Com a só transcrição d'estas palavras e o resumo 
d'estes numeros' se prova à evidencia quanto conviria 
fazer, no continente do reino e noutras ilhas, eousas equi- 
valentes, e como seria palriolico o esforço empenhado 
em alevantar, desenvolver e vulgarizar as rendas portu- 
guezas, pondo-as em concorrencia com as que as pro- 
prias senhoras portuguezas vão comprar ao estrangeiro. 

Quando fisurarem no enxoval das nossas creanças e 
noivas aristocraticas e ricas as rendas portuguezas; quan- 
do nos museos é exposições ellas appareçam ao lado das 
estrangeiras: quando se ostentem com leltreiros verda- 
deiros nos móoóstradores das nossas lojas de modas; 
quando se apontarem como euriosidades e lembranças 
para pequenos presentes de viagem em Portugal; quando 
se faça uma propaganda salutar para a exportação d'es- 
tes nossos productos que são bellos, delicados e baratos 
relativamente, conseguimos ereéear um novo ramo de activi- 
dade e de riqueza nacional. 

A difficuldade da obra não é grande, porque a industria 
está nacionalizada já e espalhada por muila terra do paiz. 

Não ha ainda, é certo, estudos espeéciaes sobre ella com 
o desenvolvimento necessario para se poder coneluir da 
sua importancia, quer pelo numero de pessoas que nella 
labora, quer pelo salario que paga ou pelo valor que 
adquire o producto. E de crêr porém que o Ministerio das 
Obras Publicas não deixe de fazer ordenar monografias 
sobre a industria das rendas de bilros nas qualro cir- 
cumscripções do continente e na das ilhas dos Açores 
para. completar assim as preciosas informações que vãe 
colhendo, as quaes parecendo referir-se à uma paárcella 
pequena do trabalho do nosso povo, à interessam 
muito profundamente, pois influem num numero consi- 
deravel de pessoas e penetram, não só nã fabrica ou na 
officina, o que é habitual, mas na propria casa, no lar da 
familia operaria, da família rural, da familia DO: 

IFRS 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição dos Caminhos de Ferro 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente o projecto, datado 
de 30 de outubro do corrente ánno, da variante da linha ferrea do 
norte entre os kilometros 317,42, 745 e 318,55%4 junto à estação de 
ispinho: ha por bem, conformando-se com o parecer de 14 do 
corrente do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, appro- 
var o referido projecto. 

Paço, em 49 de novembro de 1907.— José Malheiro. Reymão. 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Sua Majestade Bl-Rei, tendo em vista à conveniência de facili- 
tar quanto possivel n participação nos conceuisos para/obras e for- 
necimentos dos caminhos de ferro do Estado: lá por bem, confor- 
muindo-se com à proposta da Administração dos Caminhos de 
Ferro do Estado em 21 do corrente, determinar que nos concur- 
sos para obras é fornecimentos se abram em publico e leiam todas 
às propostas apresentadas, ainda que nalenma d'ellas falte qual- 
quer formalidade, nmencionánido-se no respectivo anto quaesquer 
irregularidades das propostas, e-convidando-se os concorrentes a 
formular os seus protestos, que serão egualmente mencionados no 
auto. 

Só serão, porém, admittidos à licitação verbal os concorrentes 
que tiverem feito o deposito provisorio. 

Paço, em 22 de outubro de 1907, — José Malheiro Reymão. 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o projecto de am- 
pliação do apeadeiro de, Mirão, na linha do Douro, elaborado pela 
Direcção do Minho e Douro, som data de 12 de junho ultimo, a lim 
de o adaptar ao serviço da pequena velocidade 3 ha por bem, con- 
formando-se com o parecer do Conselho Super.or de Obras Publi- 
cas e Minas de 14 do córrente, approvar o mencionado, projecto e 
respectivo orçamento, na importancia de 5:2808000 réis, 

Paço, em 26 de novembro de 1907.— José Malheiro Reymão. 

Ministerio dos Negocios da Marínha 
e Ultramar 

Direcção dos Caminhos de Ferro Ultramarinos 

Tendo em attencão o determinado na portaria de 2 de agosto 
de 1906 sobre uma tarifa reduzida para o transporte de pequenos 
volumes na linha fenrea de Loanda à Ambaca ex Var: do Go- 
vernador Geral da provincia de Angola : ha Sua Majestade El-Rei 
por bem, pela Secretario de Estúdo dos Negocios da Marinha e 
Ultramar, determinar que se estabeleça na linha ferrea de Lucalla 
à Malange uma tarifa especial para volumes de peso não inferior 
à 10 kilogrammas, de 210 réis por volume entre Lucaálla e Malaú- 
ge, applicavel a expedições de um só volume bem acondicionado, 
não contendo valores, metalico, objectos preciosos, materias In- 
Nammaveis ou explosivos, ou animaes vivos. 

O que o mesmo Angusto Senhor manda communicar no Gover- 
nador Geral da provinsia de Angola para seu conhecimento e de- 
vidos efleitos, | 

Paço, em 148 de novembro de 1907. — Ayres de Ornellas de Vas- 
concellos. 

R proposito do Cincoentenario 
Synopse dos Directores das linhas 

de Leste e Norte de Portugal 
XXV 

(Continuação) 

Compenetrado da intima ligação que da promoção dos 
legilimos interesses da Companhia resultava em beneficio 
dos interesses do Estado o governo, auxiliou sempre com 
o mais valioso empenho os esforços tendentes a dar & 
exploração das linhas do Norte e Leste os productos que 
para incremento material do commercio e industria ca- 
dttao de protecção no serviço de transportes acelera- 
os, 
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Além de actividade na construeção de estradas a trans- 
formação de antigos habitos de rolina enraizados como 
constituindo direitos iam sendo substituídos por novos 
sistemas de facilidade, fávoraveis à importação e expor- 
tação dos mercados productores eliminando entraves que 
afastavarmn os generos da via ferrea. 

Assim o carvão vegetal que em grande quantidade é 
produzido pela limpeza das florestas, como pela rocega 
dos maltagaes alemlejanos só podia ser vendido para 
consumo da capital no mercado official de Vêr-o-Pezo, à 
beira do Tejo, junto à Alfandega, o que favorecia o ltrans- 
porte fluvial, directo desde Abrantes, obrigando os trans- 
yortes ferrvóviarios d'este genero, à um novo frete e lras- 
3Onos desde à estação de Lisboa alé o mercado ofli- 
cial. 

Além d'este agravamento os comerciantes decarvão em 
Lisboa facullavam aos fabricantes de carvão sacas para 
resguardo mediante aluguel do que não podiam libertar- 
se porque ns sacas proprias ou se extraviavam ou se de- 
terioravam quando os arraes, que eram associados no 
negocio, não transportavam sacaria sua ou de seus pa- 
trões. 

Eduardo Goudehaux resolveu aniquilar este monopolio 
fluvial, fornecendo pela companhia sacaria ãos produeto- 
res de carvão que lhes ficaria pertencendo de proprieda- 
de quando perfizessem uma determinada tonelagem e 
assim venceu esta difficuldade com a acquisição de al- 
gumas peças de grossaria compradas à casa Anjos & C.º 

Para evilar o Irasbordo dó carvão e novo frete fluvial 
desde à estação do Caes dos Soldados ao mercado de 
Veêr-o-Pezo, concedeu armazenagem gratuita no caes des- 
coberto junto à gare e ali depois da verificação fiscal 
pelo posto aduaneiro do caminho de ferro o genero era 
directamente transportado ao domicilio do consumidor 
vencendo-se assim o antigo processo rotineiro. 

O mercado de carvão vegetal estabelecido por: alguns 
annos nos molhes do Caes dos Soldados teve que ser 
transferido para os molhes em Xabregas em consequen- 
cia de justificadas reclamações dos habitantes dos predios 

proximos, sujeitos a grave perigo de fogo pelas contin- 
gencias inherentes ao deposito de genero 1ão susceptível 
de incendio e pelos incomodos resultantes da continua 
manipulação do carvão. ; 

Vencida a competencia fluvial nos transportes do car- 
vão que asseguravam frete seguro no sentido descenden- 
to, estabeleceu-se contrato de carruagem directa de 
Abrantes para a Beira Baixa, o que dando facilidade de 
expedição directa desde Lisboa, pouco trafego deixou à 
via fluvial alé então antagonista poderosa na linha de 
Leste. 

Gom o trafego de vinhos e azeiles dava-se tambem o 

habito rotineiro de só serem vendidos nos mercados offi- 

ciaes do Vôr-o-Pezo por commissarios especies e calhe- 
goria official. 

Esse obstaculo, e serem as principaes localidades pro- 

ductoras ditectamente servidas por estradas em commu 

ricação no Norte com as vias maritima e fluviaes e nas 

proximidades de Lisboa com o Tejo, só mais tarde e com 

grandes esforços à competencia com à via ferrea, poude 
em parte ser vencido obtendo-se lransporles directos de 

vinhos das regiões do Cartaxo para o Porto mas que fi- 

cavam muito áquem da grande abundaneia d'este produ- 
lo e que só com à experiencia das vantagens da viação 

acelerada e novas linhas ferreus se conquistou à ex- 

ploração,. 
O principal obstaculo que se opunha ao trafego ferro- 

viario entre as duas capitaes do reino era constituido 

pelo antigo sistema de administração do contrato dos 

tabacos, do qual as sédes principaes em Coimbra, Aveiro 

e Porto eram directamente servidas pela via Nuvial desde 

Xabregas até o vapor que fazia o serviço directo de Lis- 

boa ao Porto, e pelos barcos de cabotagem à Figueira e 

Aveiro, 
Os transportes ; 

ravam à Companhia maritima produelo annual superior 

à 30 contos de réis. Os da Figueira e Aveiro, eram lam- 

bem importantes. ú SEA 
A via maritima assegurada por esta importantissima 

subvenção admitia por fretes baixos transportes de ou- 

tras mercadorias do que resultava uma enorme compe- 

de tabacos de Lisboa e Porto assegu- 

Aa 4 via ferrea absorvendo-lhe a maior parte do tra- 
emo. 

O antigo contrato das tabacos presidido pelo Viscon- 
de do Barreiro, tinha como membros do conselho de ad- 
ministração os capitalistas Costa Ramos, Coimbra, Pe- 
nalva d'Alva, mas o seu mais importante, activo e inte- 
ligente gerente erá o saudoso Eraâncisco Antonio Vianna, 
enja experiencia e conhecimento prático em assuntos de 
tabacos fazia lei naquella agremiação. 

À Companhia de Xabregas parecia indifferente a exis- 
tencia da via ferrea que tinha origem ás portas da sua 
fabrica em Xabregas porque sendo os tabacos tarifados 
pelo preço elevado da 1.º classe elevavam a quantia 
muito superior ao de via marilima o seu transporte em 
caminho de ferro. 

Foi a Companhia do caminho de ferro, de chapeu na 
mão, saber quaes as exigencias da companhia dos taba- 
cos para preferir a via ferrea 4 via maritima. Foi Fran- 
cisco Antonio Vianna, quem impoz as condições. 

1.º—20 9%, de bonus sobre todos os transportes da Com- 
panhia dos Tabacos não só na linha do Norte mas na de 
Leste, onde não havia competencia maritima e na qual 
alé ali pagava tarifa geral. 

2.º-- O caminho de ferro receberia. os transportes em 
vagons em frente da fabrica de Xabregas para evitar 
à barcagem de Xabregas ao Caes dos Soldados. 

3.º—A Companhia dos Tábacos obrigava-se a um trans- 
porte minimo annual de 1.000 toneladas, não podendo a 
Companhia do caminho de ferro conceder eguaes van- 
tagens a outra qualquer companhia de tabacos. 

Melhoramentos em Lisboa-Rocio 

Começa, com effeilo, hoje 0 serviço de toda a venda 
de bilhetes na estação do Rocio, no. vestibulo inferior, 
provisoriamente em parte das bilheteiras, emquanto se 
coneluem os trabalhos de installação completa. - 

A proposito diremos que as bilheteiras são 12 e não 9 
como indicámos no numero anterior. : 

lUma vez passado para o vestibulo inferior Lodo o ser- 
vico de partida de passageiros e bagagens, fica o vesti- 
bulo superior perfeitamente desembaraçado para à che- 
gada. 

Mas: é preciso desembaraçãá-lo mais, de outros estor- 
vos. que não são do caminho de ferro, mas dos nossos 
costumes. 

RBeferimonos à aglomeração de pessoas que, por ne- 
cessidade. ou por mera curiosidade, se juntam em frente 
das portas, na occasião da saída dos passageiros, aper- 
tando-se e apertando-os num estreilo caminho por onde, 
à eusto, se rompe. 

Questão de policia, e nada mais. 
O viajante, ao chegar, o mais que deseja é que pes- 

soas extranhas não o incommodem. 
Tem que attender: ás pessoas, de familia ou d'aâmizade 

que o esperam, que cuidar dos volumes que traz comsi- 
go, que ir à verificação das bagagens. que preparar o bi- 
lhete, para o entregar à saída da gare. Sente-se mal 
quando o distráem com offertas de serviços, euriosi- 
dades, perguntas; quando não lhe deixam livres os mo- 
vimentos, e. o pensamento, para não esquecer o que 
tem à fazer, 

É à& proposito vem. lembrar que, nos comboios de in- 
tercommunicação, seria muito facil adoptar o uso, geral 
lá fóra, de se recolherem os bilhetes em transito. 

Depois da ultima paragem podia, sem difficuldade, e 
com vántagem não só para a commodidade dos passa- 
geiros. como. para a effectividade da fiscalização, fazer- 
se em transito. a recolha dos bilhetes, de fórma que, che- 
gado o comboio o passageiro sairia livremente da es- 
tação. 

Evitar que este não se confundisse com os demais pas- 
sageiros que ehegam por outros comboios é tambem facil. 
Não só os. trens em Lisboa-Rocio não chegam ao mesmo 
lempo como, adoptando-se umas. grades volantes muito 
em uso na Allemanha e Suissa, isolam-se, como se quer, 
uns grupos de outros. 

E bem vale vencer a difficuldade de qualquer disposi- 
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ção que se tome nesse sentido, para dar ao passageiro 
a liberdade de sair sem ter que entregar bilhete à porta. 

Quando se anda em viagem algum tempo, onde se 
usa o sistema de recolher os bilhetes em transito, e se 
chega & uma estação onde no-los exigem à saída, é 
que se aprecia como isto é molesto. 

O passageiro nem sempre traz as mãos livres, porque 
em geral, sustenta. nellas pequenos. volumes que não 
quer entregar à moços de fretes. Se é inverno traz o 
nsaco abotoado e por vezes o bilhete no fundo do bol- 
sw do colete, ou numa carteira, 

E ào chegar ao ponto em que tem que entregá-lo 
tem que depor os volumes, que abrir o casaco, e bus- 
car o bilhete que, naquella oceasião, nem sempre en- 
contra à primeira, 

' Depois. este sistema origina aglomeração de pessoas 
4 porla, demoras, varios enconlrões, não raros, e-cane- 
ladas, pelas malas dos mais apressados. 

Dispõe, portanto, mal, o viajante, e é sempre conve- 
niénte procurar que este faça à sua entrada no ponto 
à& que se destina ficar por pouco ou muito tempo, em 
boa. disposição «de espírilo. 

Diz um proverbio que «o primeiro ámor é o melkor». 
Em questões de viagem à primeira impressão é tambem 
à mais duradoura. 
Recebamos bem o desconhecido; rodiemo-lo de todas 

as. commodidades; não o macemos, segundo à phrase 
vulgar, e elle dirá sempre bem do paiz, sentir-se-ha dis- 
posto a ficar, & vollar e à trazer-comsigo os seus amigos. 

ao 

Linha do Alto Minho 

Poucas rêdes de caminhos de ferro terão sido estuda- 
das que tenham um mais risonho futuro de prosperidade, 

Os ultimos concessionarios, a firma Canha & Formi- 
gal, evidenciaram bem a sua perspicacia e aptidão para 
os negocios, sabendo vêr o que até hoje ainda não linha 
sido visto: o largo futuro de uma rêde que puzesse em 
comunicação 03 povos minhotlos. 

Uma empresa d'esta ordem demanda uma grande dis- 
ponibilidade de capitães, e nessa orientação, entraram 
os concessionarios em trâánsacção com as firmas NH. Bur- 
nay &C., ePinto da Fonseca & Irmão, esta ultima do 
Porto, associando-se as tres firmas para a consirueção e 
exploração do caminho de ferro do Alto Minho. 

Os aclivos financeiros empreenderam grandiosamente 
o seu plano, e para lhe darem execução começaram por 
adquirir a linha da Povoa à Famalicão, enja via terá que 
ser modificada, alargando-a de noventa centimetros que 
hoje méde para um metro ; à& despesa com esta modifi- 
cação está orçada em cem contos de réis. 

As negociações para a acquisição da linha de Bougado 
à Guimarães e Fafe não foram coroadas de tão bom 
exito. A empresa proprietaria teve exigencias inadmissi- 
veis para à empresa do Alto Minho. Reformas necessarias 
no material fixo e circulante desalentaram os comprado- 
res que preferiram a adquirir à linha em circumstancias 
onerosas, construir um ramal que ligue à linha da Povoa 
à nova linha a construir, isolando assim a linha de Bou- 
gado a Fafe que ficará reduzida exclusivamente ao trafego 
directo entre aquelles dois pontos. 

A rêde completa deve estender-se por uns trezentos 
e, sessenta kKilomelros. 

Dos primeiros mil e seiscentos metros foram já apresen- 
tados. ás estações competentes os respectivos estudos 
para serem sujeitos à approvação. 

A região que a nova rêde vae servir é à mais popu 
losa do paiz e lalvez a mais rica. 

Quanto à população far-se-hn facilmente ideia lembran- 
do que a densidade média por kilometro em Portugal é 
56,5, e vendo o ullimo recenseamento que dá para o 
concelho de Braga a densidade de 317, pára o de Gui- 
marfies 243, para o de Vianna 143, para o de Villa Verde 
141, para o de Monsão 121, para o de Ponte de Lima 
103, para o de Val de-Vez 69, sendo o de menor densi- 
dade Ponte da Barca com 67, mas ainda assim com den- 
sidade superior à densidade média de todo o paiz. 

Quanto a riqueza agricola, diz-nos o recenseamento 

que a propriedade rural na. provincia do Minho fórma a 
oitava parte de toda a propriedade rural do paiz. 

Vê-se pois pelo rigor dos algarismos que não é preci- 
so ser oplimisla para valicinar um largo futuro à nova 
empresa. 
ANA und os 

NOTAS DE VIRGEM 
IX 

Partindo pela Suscia. — À linha de Malmó.— Os caminhos de 
ferro suecos. — Excollente material e tarifa baratissima. 

Por diversos caminhos se póde seguir de Helsingborg 
para Stockholmo. Um d'elles é a via de mar, utilizando 
os vapores da Sódra Severige (companhia do Sul da 
Suecia) a Golhenburgo, o que permitte visitar uma parte 
da costa, que é muito pittoresca. e d'ahi tomar o vapor 
do canal de Golha que faz o trajecto, d'ali à capital, em 
tres dias. 
Muitos excursionistas que preferem o mar à via de 

terra, vão por este caminho. Não achamos, porém, que 
seja o preferivel, porque os attracltivos não compensam 
o tempo que se perde. 

Outra via é tomar o comboio até Hessleholm, onde se 
entra no bello comboio rapido da linha directa de Malmoô 
à Stockholmo, uma das mais pittoreseas do paiz, atra- 
vessando a Smelandia. região de rochedos polídos pelos 
gelos que noutro tempo cobriam todo o sul da Suecia, 
por entre as quaes irrompe uma vegetação sué generis, 
de aspecto selvagem e de carácter sombrio à que os 
sucecessivos lagos fazem deliciosos contrastes de luz, e 
onde as pequenas casinhas pintadas a vermelho dão à 
nota da vida bucolica como sons de flauta campezina 
por entre florestas. | 
Foram grandes os trabalhos que à engenharia sueca 

leve que executar, e dilficeis os problemas à resolver 
para conseguir construir esta linha que é, alinal, hoje à 
mais frequentada, porque estabelece à via mais curta 
para as communicações entre à capital e à Allemanha. 

O terceiro caminho é, tambem por via ferrea, pelo lit- 
toral do Kattegal, trecho do Ballico que separa esta parte 
da Suecia da Jullandia, ilha pertencente à Dinamarca. 

A estação do caminho de ferro é junto ao caes mari- 
timo; edificio sem aspirações de sumptuosidade, não 
offerecendo portanto que dizer d'ella. ' 

Do comboio, sim, esse é que, logo à entrada, nos im- 
pressiona agradavelmente. 
Travamos ahi conhecimento com as linhas forreas sue- 

cas e, pelo que posteriormente apreciámos, e pelo que 
conhecemos de outros paizes, podemos avançar uma 
preposição que à muitos parecerá arrojada, dizendo que: 

Os caminhos de ferro da Suecia são os mais commo- 
dos e mais baratos do mundo. 

E' que em parte alguma se viaja em 2.º classe com 
tanto conforto e por preço tão infimo. | 
Uma deserição do vehiículo convencerá o leitor, quanto 

à commodidade com que se viaja; concluiremos depois 
por explicar à tarifa, e vêr-se-ha quanto ella é econo- 
mica. 

As carruagens de 1.º ou 2.º classes são as mesmas, só 
se differençando por um pequeno quadro movel, de me- 
tal, na porta interior de cada compartimento. 

Quando. este serve de 1.º classe só nelle são admiltli- 
dos quatro passageiros, e se estes pagam um supple- 
mento de apenas 5 ecorõas ou uns 13250 réis, é reser- 
vado todo o compartimento de quatro só para dois, 
armada à cama e servida cobertura e travesseiro. 

Todas as carruagens são de corredor láteral. monta- 
das sobre carretos; estofados de velludo os assentos e 
encostos, com espelho, illuminação electrica (nos com- 
belos rapidos) mesa, cabides e varias rêdes para bága- 
gens. 
Como curiosidade livémos a paciencia de lomar às 

medidas d'um dos vehiculos que servirão de exemplo 
dos demais e prova do que acima alfirmamos: 

Comprimento. de cada assento lateral... 2,05 
Dando para cada passageiro. .....11112.. -OM6S 
Largura (fundo) da almofada... 1.1.1.1... 07,64 

j
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" Lafgura do Compartimento: secas ch RMS 
COXA OBILERAL eres e acao e eo SERA AD IEA: 0.75 
Altura do estofo. acima da baáncada..... 19,30 
Altura do teclo, junto A janell...h.... 25 OO) 
Idem, idem no centro do lanternim ..... 2.65 
Largura da janella (um só vidro facetado) 1/40 
Largura da porla de entrada ......1110. 0,75 
Extensão de rêdes, à diversas alturas, 

PATAS VONUIDOSS IATBAS coesa lr: 7,00 
Estreilas, para livros, bengalas, ele..... 3º 50 

Quer dizer que o passageiro, mesino pagando logar de 
2.º classe, dispõe de um espaço, para se assentar, de 
0" 68 ><0"64, e de 1:75 de rêdes para pôr os seus volu- 
mes de mão. Compare-se isto com o que lhe é offerecido 
no resto da Europa, e especialmente nà America, onde 
os comboios teem fama de serem os melhores do mundo. 

Nos cantos ha qualro cabides duplos; nos lados quatro 
caixas de metal para pór o charuto. 

No corredor lateral, que tem à largura de Oº,87 ha, 
além do compartimento com lavatorio e relrete, garrafa 
d'agua e copos, cabides para fato, e espelhos. 

As carruagens de 3.º são com assentos de madeira, 
mas. aceiadissimas, tambem com lavatorio e latrina e 
compartimentos separados para não lumadores e para 
senhoras sós. 

Algumas carruagens são interessantes, na disposição 
das. janellas que são de guilhotina, como as dos nossos 
edificios, e de vidros quadrados pequenos. 
Parecem um prediosinho ambulante. 
As vidraças porém, são apenas separadas por ligeiras 

columnas, o que faz que todo o vehiculo seja tomo uma 
só janella, e sempre cheio de luz e de ar. 

Resta-nos falar dos preços de transporte de passa- 
geiros. : 

Estes são regulados por uma tarifa de zonas, com uma 
base muito fixa e uma organização muito engenhosa: es- 
sas bases são : 

ECOS O 1.6.0 168 So soa 
VSEE ut RSI SO: 5 75 
ca Rad Mr; MAIA Ser 20)» de O. Ss 

por um certo grupo de kilometros. São estes grupos, 
augmentando um à um kilometro, que formam as zonas, 
em nuinero de 164 compreendendo as distancias desde 
1 até 2.352 kilometros, em egvupos de 12 zenas. 

Assim, nas primeiras 12 zonas applicam-se aquellas 
bases à cada 8 kilomelros; nas segundas junta-se an 
mesma base por cada 9; no terceiro grupo de 12, o 
mesmo processo cada 10 kilomelros: no quarto cada 14, e 
assim por deante. 

O ultimo grupo (14.º) é só de 8 zonas e nelle se appli- 
cam as bases a cada 21 kilometros. 

Quer dizer que 6 preço kKkilometrico que se vae juntando 
à primiliva base de 6,25 óres (ou 15.62 réis em 1.º classe) 
3,75 res (9,37 réis em 2.º classe) e 2,5 óres (6,25 réis em 
3.* classe) chega a ser de 2,38, 1,43 e 0,95 res, ou 5,95 
réis em 1.º, 3,57 réis em 2.º e apenas 2,38 rêis em 3.º. 

Applicando aos percursos mais vulgares do nosso paiz 
teriamos que, por esta tarifa, os preços de Lisboa a Cin- 

50 res, uns 125 réis 

ra ou a Cascaes seriam os mesmos que existem mas os de 
Lisboa ao Porto reduzir-se-hiam à 438750 réis em 1.º, 25850 
réis em 2.º e 13900 réis em 3.º classe. Do Barreiro a 
Villa Real de Santo. Antonio não se pagaria mais que 
58375, 38225 e 24150 réis respeclivamente. 

Se se applicasse a toda a distancia Lisboa a Paris fa- 
riamos à viagem por 175750 réis em 1.º classe, 108650 
réis em 2.º e 73010 réis em 3.º; menos de metade do que 
esse trajecto custa. Ir-se-hia à Bruxellas por 195750, 

115850 e 73900 réis, pouco mais de um terço do preço 
aclusl! ; 

E ainda ha, para cerlos casos, outras tarifas de zonas 

que ainda mais reduzem os preços. 
Por exemplo à tarifa D vae só até 158 kilometros em 

292º nu 3,º classes, mas os preços, à esta dislancia, são: 

3» classe 5,10 é em 3.º 3,40, ou seja no nosso dinheiro 

13275 e 850 réis. Ora por. esses preços mal chegamos em 

Portugal a Santarem, e chegariamos à Albergaria. 

Não quer isto dizer que preconizemos a adopção por 

cá de. preços tão reduzidos; arruinar-se-hiam as adminis- 

trações é o resultado seria fatal para todos. 

O que porém, seria de utilidade adoptar por cá é a fa- 
euldade que na Suecia se dá de se parar em caminho, 
mediante uma insignificante quantia que o passageiro 
paga com muito gosto em troca d'essa commodidade. 

Basta que este, logo ao parar o comboio, se apresente 
ao chefe da estação com o seu bilhete ou bilhetes. O 
chefe manda-lhe vender um bilhete de paragem, que não 
custa mais que uns 120 réis, e o passageiro tem dois dias 
para continuar a viagem, devendo, ao recomeçá-la, apre- 
sentar, de novo, os bilheles em que lhe é marcada à 
data. 

Isto, sendo uma vaniagem para o passageiro, daria 
uma boa fonte de receita para as vias ferveas, pelo pro- 
ducto da venda das senhas, sem contar ás verbas de 
armazenagem das bagagens no ponto de destino, visto 
que em transito não é permittido retirá-las. 

Ahi fica uma ideia, bebida num paiz onde as questões 
se esludum com prudeneia lal que as leis se reformam 
só depois de maduramente. pensadas durante annos. 

Vae longa esta nola que, em vez de descrição de 
viagem nos saíu: artigo doutrinario... como se diz agora. 

Vê:se que primamos em andar à moda. 

E 

Os estrangeiros em Portugal 

A importante revista franceza de excurssionismo Le 
Tour du Monde querendo dar aos seus leitores uma im- 
pressão verdadeira de Portugal, mandou &o nosso paiz 
dois illustres escrilores, em viagem de exploração para 
poder informar com conhecimento de vêsw e não reprodu- 
zirt impressões de phantasia bem poucas vezes verídicas. 

Os commissionados foram os srs. 7. de Beauregard e 
L. de Fouchier, dois escritores com alma dartista. 
alliando à uma profunda observação um grande encanto 
de lrato e vibrando fortemente sob à acção dos explen- 
dores da natureza que sabem admirar como verdadeiros 
phantasistas. 

No desempenho da sua missão, entraram em Portugal 
por Villa Real, percorreram o litoral algarvio até o Cano 
de S, Vicente, pedestal grandioso onde deverá erguer-se 
recortada no espaço à eslalua do grande Infante. D'ahi 
seguiram por Beja, Evora, Selubal, Lisboa, Cintra, Cas- 
cenes, Caldas da Rainha, Alcobaça, Balalha, Leiria, Tho- 
mar, Coimbra, Bussaco, Aveiro, Guarda, Porto, Braga, 
Vianna, ele. 

Póde dizer-se que percorreram Portugal do sul ao norte, 
investigando por toda à parte o que havia de curioso, 
sob o ponto de vista artistico e pitoresco. 

E tão bem o fizeram que os seus artigos publicados no 
Tour du Monde não calam nenhuma das suas bellesas, 
descritas com um estilo quente e vibrante cheio de co- 
lorido e vigor, 

Sernos-hia grato transerevermos alguns trechos d'estes 
artigos, mas perante a impossibilidade de fazê-lo limita- 
mo-nos a transcrever o final do ultimo artigo, linhas em 
que os. illustres exgursionistas se mostram vibrantes de 
enthusiasmo pelo nosso paiíz. 
Fazemos a transceripção do texto feancez para que se 

não diga que fizemos a traducção à mercê dos nossos 
desejos, e para não tirarmos o sabor liltterario do original: 

«EL puis, et puis... c'est le Portugal qui finil, c'est 
Valença, c'est VEspaghe qwon aperçoit de Faútre colé 
de ce radieux fleuve Minho coulant, comme les riviêres 
mythologiques, parmi des prés fleuris et des villes éblouis- 
santes. Est-ce parcequ'on arrive au dernier acle de la 
féorie ? Est-ce bien, au contraire, la realité? 

1! semble que le décor n'à jamais étalé tant de riehes- 
ses et de réduction. En tous cas, Vimpression présente 
est. digne des souvenirs recueillis en cours de route: 
c'est toujours le même attrail d'une nature éternellement 
en fête, d'un peuple qui ne cesse d'être aimable et de 
sourire, d'un pays, pour tout dire, qu'on est ravi d'avoir 
vu el quon brúle de revoir. 

: «  aceueil idéal, monuments splendides, 
climat sans rival, paysages de rêve, du soleil, des fleurs, 
el du bon vin: au nom du ciel, que faut-il de plus pour 
alliver?» 

Começa-se pois a fazer a justiça ao nosso paíz. 

e 4 É 0066 Á/A
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PARTE FINANCEIRA 
Boletim Commercial e Financeiro 

Lisboa, 30 de novembro de 1907. 
Lá fóra, onde às grandes e intelligentes inicialivas levam à 

prosperidade industrial e commercial dos differentes paízes ao 
sen extremo limite, não se dá o phenomeno tão peculiar no nos- 
so paiz de se esperar do Estado-Provideneia todas as medidas ten- 
duntes a desenvolver e valorizar à producção. 

lim Portugal são quasi constantes às reclamações aos governos 
pedindo, entre outras medidas, o augmento de direitos aduaneiros 
para à importação é a negociação de tratados de cominercio, 

E' certo que neste ultimo capitulo muito ha ainda que fazer 
por parte dos nossos governos, em geral muito preoceupados com 
a regedoria política, mas deixando raras vezes assignalada a sua 
pPpássagem pelo poder com medidas que por alguma lórma possam 
aproveitar 20 desenvolvimento economico do puiz. 

Mis, e é este o fim principal das nossas cc psiderições, tambem 
à iniciativa particular pouco ou nada deve o nosso paíz de bom 

“ou de util no que respeita à valorização do seu commercio e da 
sua industria, especialmente na pavte relativa à collocação dos 
nossos productos industriaes e agricolas. 

E, no emtanto, lá fóra, ás grandes iniciativas que todos os dias 
aperfeicoam e desenvolvem à produeção veem juntar-se às inicia- 
tivas dos que estudam e procuram os meios de collocar em todos 
os pontos do globo os productos das suas respectivas nações. 

E é assim que com esses elevados intuitos se teem cereado no 
estrangeiro, com grinde exito, poderosas aggremiações para pro- 
mover à exportação e collocação de productos por meio de uma 
activa e bem organizada propaganda, prestando além d'isso todo 
o auxilio à commerciantes e à industriaes quer proporcionando- 
lhes. eredito, endereços, informações, ete. quer facilitando-lhes 
à cobrança dos seus creditos. : 

Na Austria Hungria funccecionam dois organismos d'este genero 
para o desenvolvimento da exportação: a Association austro-hon- 
groise pour Fexportation e à Société anonyme hongroise de commerce. 

A primeira foi creada em 1871 e os estatutos definem os seus 
fins nestes termos: «fornecer aos fabricantes, negociantes e con- 
siructores do Imperio um auxilio em tudo quanto diga respeito 
aos negocios da exportação», 

A ússociação para se desempenhar da sua Missão, ocenpa-se 
em preparar relações com casas importantes do estrangeiro, con- 
tratar agentes. de confiança no estrangeiro, mandar parva lá cai- 
xeiros do commercio ao corrente das exigencias da exportação. À 
associação. tambem publica um livro de endereços comInercines, 
encarrega-se das cobranças de creditos duvidosos no estrangeiro, 
com pequena despesa, e publica um semanario; além d'isso installa 
mostruarios e organiza exposições. 

À sociedade hungara de commercio, o segundo organismo es- 
pecial para favorecer à exportação, cujo capital é de 20'milhões de 
coróas, dividido por 30.000 acções, tem por objecto participar do 
commertcio geral do paiíz, animá-lo na medida do possivel por meio 
de operações bancarias e por compras directas e indirectas, auxi- 
liar às casas quê se ocoupam do eommercio d'exportação é mes- 
mo de todo o commercio em geral, erear novas empresas cont- 
merciaes e industriaes e promover novos negocios. 

A séde é em Buda-Pesth, mas à Sociedade tenvfiliaes em Kiew, 
SImyraa, Seraveio Mostar, Belgrado, Bucarest, Braila, Solia, Phi- 
lippopoli, Rustehuk, Constantinopla e Salonica, De facto, ella visa 
principalmente o importante trafégo para o Oriente. 

Compreende duas subdivisões prineipaes: 
1.º O Banco que tem por attríibuições às trausaeções financei- 

ras, abre contas correntes, constílue ao mesmo temvo uma caixa 
economica e uma caixide deposito e de consignações, aceeila os 
warrants e conhecimentos, vende e compra titulos e-aceeita ordens 
de Bolsa; 

2.º A parle commercial propriamente dita, tendo à sua frente 
um conselho director e compreendendo sete seeções + à primei- 
a é a Agencia do monopolio do sal; a segunda é à Ágencia dos 
ateliers de construeção dos caminhos de ferro do Estado; a tercei- 
ra coústitue um serviço d'exploração geral;sa quarta oceupa-se da 

exploração do assucar; à quinta é a Agencia commercial da «União 
mobiliaria»; à sexta encarregu-se da exportação e importação de 
pelles; á setima, emtlim, incumbe tudo o que diz respeito à expor- 
tação e importação dos fructos frescos e secos. 

Os resultados obtidos pela Sociedade liungara de comrmercio 
durante o 46.º exercicio social, fechado em 31 de dezembro de 

1906, são muito satisfatórios e indicam um progresso real na mar- 
cha dos negocios. Os lucros sommaram 2.406.194 francos — ou réis 
481. 2385800 — o que permittia a distribuição d'um dividendo de 9 
por cento aos acelonistas. 

Seguindo o valioso exemplo das instituíções que acabumos de 
descrever, o sr. Van der Mevlen, secretario geral da seceão bela 
ma exposição de Amsterdam, preconiza à ereação d'uma »Socieda- 
de geral belea de exportação» enjo fim essencial seria animar e 
fucilitar as relações dos industriães e dos comerciantes belgas | 
COM O estrâangerno. 

—. 

O funcejonamento da Sociedade seria assegurado por tres sec- 
cões, à suber: a Sociedáde Industrial e Commercial; a Sociedade 
de transportes e o Baneo geral d'exportação. 

À primeira compreenderia quatro sub-divisões : a secção dos 
negocios commerciaes e dos negocios industriaes, a das conces- 
sões, explorações e patentes, a das informações e boletim. 

À Sociedade de transportes teria as secções de : expedições e 
commissões, fretamento e armamento de navios é seguros. 

Par seu lado o Banco geral d'exportação empregaria 05 seus 
bons officios para appoiar o funcelionamento dos dois outros orga- 
nismos referidos. Teria por objecto todas as operações de banco 
e de cambio e serviria de intermediario poderoso entre os indus- 
triacs belgas e os consumidores. 

* 
A situnção monetaria dos grandes mercados/é approximada- 

mente à mesma do final da quinzena anterior. ' 
A taxa de desconto de 7 por cento adoptada pelo Banco de 

Inglaterra não foi dique sufficiêente para impedir que o seu ouro 
tome o caminho dos Estados-Unidos. 

Na primeira quinzena de novembro as entradas de ouro nas 
caixas do Banco d'Inglaterra cliegaram mesmo a exceder as saídas 
em 3 milhões sterlinos. Não tem succedido assim a partir de 14 
de novembro, pois, pelo menos até à data das ultimas vuotícias, à 
exportação do ouro tem excedido muito a importação. 

O desconto no mercado livre de Londres fez-se na semana fin- 
da à taxa média de 63/, por cento pava o papel a 3 mezes. Mas o 
papel a seis mezes encontrava tomadores a 5 9/4 Quanto aos em- 
prestimos à curto praso a taxa foi de 5/4 %. 

O desconto no mercado livre de Berlim attingina o nivel de 7%. 
Emlim à crise monetaria oceasionada pela situação da Ameri- 

ca, continua pois no seu estado agudo em todos os preços da Eu- 
ropa, excepção feita da de Paris, onde reina aínda um certo desa- 
fogo, que protege o sistema monetario francez, 

i 
ultimos dias, ficando hontem em Paris a 62,20 e em Londres a 
62.25. : 

Para se fazer ideia d'essa depreciação publicamos em seguida 
uma nota das cotações em differentes datas, à começar em 2 de 
setembro, nos mercados de Londres e Paris: 

O nosso fundo externo de 3 vs que tão IpAeiaoi depreciação 
tem soffrido nas suas cotações, alcançou uma ligeira melhoria nos 

Paris Londres 

Em 2 de setembro . 66,27 67 
» À de outubro 64,40 66,75 

SEIS + DE MA MA À 653,80 64,25 
» 46 » novembro — 61,50 62,50 
» 30 » » 62,20 62,25 

Em 25 do corrente chegou à cotar-se em París à 60,03. 
Na bolsa de Lisboa a normalidade das operações VYae-se resta- 

belecendo muito lentamente. 
“Com pequenas oscillações, a baixa dos differentes valores per- 

manece, principalmente devido à abundancia de papel que ha para 
vender, não apparecendo compradores. ; 

A liquidação d'este mez aflizura-se isenta de difficuldades. 
A situação cambial continuou a aggravar-se nos primeiros dias 

d'esta quinzena, chegando o preço do cheque sobre. Londres, que 
no: dia 43 fechira à 46 1/52/43 no dia 19, tendo sido esta a cota- 
vão mais baixa, ; 

Do dia 20 por deante começou de novo à subir, alcançando no 
dia 28 — 48 " 

Hontem e hoje esta divisa soffreu de novo depreciação, fechan- 
do hoje, como se vê da tabella que abaixo publicamos, à 46 3. 

Segundo correu no nosso pequeno meio, onde todos se conhe- 
cem, à depreciação cambial teria tido origem na especulação em 
larga escala, feita por uma casa estrangeira muito conhecida, esta- 
belecida ha annos no nosso paiz. Dizia-se que os manejos visavam 
à comprometter um banqueiro tambem muito conhecido, e por 
differentes vezes em grande evidencia na política, banqueiro, que, 
no momento em que se iniciou especulação; teria de pagar no 
estrangeiro quantias importantes. À ser verdadeira à versão, o go- 
verno teria convidado à dila Gnsa estrangeira à entear na ordem, 
sob pena de procedimento rigoroso. E tendo ella obedecido, ex- 
SAS Ida assim a vapida reviravolta do cambio no sentido de 
meihoria. 

Os OSSOS da libra foram hoje: 55050 para compra e 58130, pa- 
ra venda. 

O cambio do Rio sobre Londres permanece a 13 1/4, cotação 
equivalente à 158737 reis fracos por libra. 

—— 

ST rTo SONDA CORERRO 7 o 80 DE ESTORNNRO 

Comprador] Vendedor |Comprador] Vendudor 

Londres Cheque «.c1v112122] 50 H/] O h7 46. 3, 
» UU UCA o PA AA ga Mato) Ph — h7 UA e— 

Páris. CNCQUE ecoa] STS 7h 606 61 
BOBO o ova ar ARO: 934 248 250 
Amsterdam cheque,. ....... [397 309 h20 n2 
Madrid Cheque. ... 1... | IBAB 855 880 890 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

NOVEMBRO 
Í ] | | 

BOLSAS 16: 16 19/4/0ao | 231 | 2 | 98 1 95 | 96 (a fias | 257 | Dogg 

Lishoa : Inscripções de assent.| 43,40 42,20 = 42) 1421 4360) 48. | 48 | 43 42,95) 48,25) 42 | ED IN! fes 
» coupon..| 42,95) 41,80) = | 40,45) 40,50) 41,80) 4250) 42,50] 42,50) 42,95) 41,85) 41,80) 42,30 — 

Obrig: A 9/9 1888... inicio, 92.800! 23.000) = [22950 AE TES: à * O E oo Mate E aan co 
» ho, ABIN assentosi| = AE - - - - 54.000 — - SI sã ã E a UE NS 
» 401890 CONPON +... — = = = - - - - - - - - - = 
» A 1/20/assent....../ 61.800) 61.700) 61.700] 60.500 —- |G61700 = |G61600| 61500! 61.500) 61.400 61400 -— ã 
» 1/50 couponinbt..| = - - - — - - - 60 800) 60360) 60.100, 60 100//60.3900]/- — 
» extermo 1 serie... 68.700] 64,000) 65.500] 64.000) 64.300) 63.900! 62.800] 62.300], 62.000) 62:500' 62.500] 63:000) 63.400) 
EO JANE Rd a SST EI ILS 1 9.150) 9150) 9.100) 9,100) 9.100] — - 92.150) 2150) — 9150] — —- à 
»  Tabacos coupon..... is - - - - Z = & = = S Z Ss x 

Acções B. de Portugal...... TT6.000 - - & L É Sta ” à tá ” 
» » Commercial ...:.185.000/ = 135000/135.000 - — = 27 B5000H) = = = = X &s 
» » Nac. Ultramarino - - - - - - 90500 - 909.000] — [90000 -— - 
» » Lisboa & Açores|. —- - - E — —ILT1.000111L000] - - — 111000] — - 
» — Tabacos coupon....1 94.000) 94 006) 94.000) 93.700, — — | 98.500) 93.800) 93.500) 93.700) 93 800) 94.000! 94.500) = 
» Comp. Phosphoros..! — = 68.000 — 167.600] 68.000] 68:0C0) = | 67800) 67,800) 68.000) — e ss 
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Obrig. prediaes 6% .12.11 92.000] 92000) 91.800) | QIHO00 = 91800 92000. = | 92000 2,000) 92.000] — 
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Acções Comp. Real «1.121. - - Ss ANEIP dio e. - - E = SO Ade o = EE Z 
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» Madrid-Zaragoza... | 362 | 865. | 370 | 870 1878 1868 - | - - - - = E * 

a ANAUUZOS 1a casa] 1532 ei giaáçãa DI 3 US AA JE Es 156 = E É fone & à E = = 
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Linhas de ex- + o] E AS LER Re aos €, E pas ca, PS a oo SG ca = is 

: PISESÇÃO RA Totaes Eilom.| il. Totaes Ffailom, 1907 1906 1907 1906 

deja do fo Réis Réis | | Réis Rêis Reis ftéis Reis Reis 
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== a él o - - — = = - = - io o 
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: | == 184] - - 84 = = - - ã& = 

GUIMmarãos AO: E a Dos E Sã 2d S S k * k 
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Conferencia de trafego internacional 

Regressaram já à Portugal os delegados à conferencia 
internacional que se realizou em Madrid ácerca do tra- 
fego ferroviario entre Portugal, Espanha e França. 

Varios assuntos foram tratados, disceulindo-se entre 
elles a maneira de remediar por meia de ligações os 
altasos que porventura se derem no Sud-Express, e à 
reduceção do numero de carruagens neste comboio du- 
rante o inverno, epoca em que ha menor concorrencia 
de passageiros. 

Tratou-se tambem da ereação de um novo serviço di- 
reclo entre Paris e Lisboa, em comboios formados por 
carruagens de primeira e segunda classe, ligando no En- 
troncamento com o norte do paiz e da remodelação das 
tarifas em vigor desde 1905 entre os tres estados. 

Presidiu à conferencia o director da Companhia Real 
dos Caminhos de ferro Portuguezes. 

Vo LiBatis 

Novo grande tunel suisso 

Estão approvados os projectos para a construcção 

d'uma linha ferreá no Lótscliberg com um grande tunel. 

Esta linha deve ligar direclamente Milão com as gran- 
, des arterias oceidentaes do Simplão, unindo Berna e 
Brigue. 

Foram redigidos varios projectos, feitos numerosos es- 
tudos neste terreno acceidentadissimo, escolhendo-se por 

lim-o projecto que méde 358 475 m. de comprimento, com 
—eurvas de 300”, rampa maxima de 27% e com um tu- 

nel: de 13.735 m. além de 12.025 noutros menores. 

O orçamento é de 86.513.600 francos pertencendo 

40:729.700 ao tunel maior. O tunel tem à altitude de 

1.245 MM. 
A nova linha sáe da de Gubetal, sóbe peló valle de 

Gurbe até Blunmenstein atravessa as montanhas de Sinck- 

horn em tunel de 8.020 m., passa perto de Buschen pelo 
valle do 'Simimerne fura os Alpes bernenses num grande 
tunel. Passa depois ao valle do Rhodano e vae por elle 
até a estação de Brigue. 

Na estação de Mitholz à linha fórma laceles para at- 

tingir a de Felsenbureg eKandersteg à entrada do grande 

tunel, constituindo um perfil por duas rampas oppostas 
com à inclinação a 7 e 3,8 por cento. 

A tracção será electrica para que a linha seja de es- 

tabetecimento economico com grande capacidade de tra- 
fego, 

Destinam-se 4,5 milhões de francos ao equipamento 
electrico e ao material cireutante. 

x —. — 

Annuario Commercial de Portugal 

Esta importantissima publicação, que tantos serviços 

“presta ão commercio e à industria, apparecer-nos-ha no 

proximo anno de 1908 immensamente melhorada. 
A' maneira do Botlin, compor-se-ha de dois volumes, 

dos quaes um diz respeito unicamente. a Lisboa, € o ou 

tro ás provincias. 
O extraordinário desenvolvimento d'esta publicação é 

indicativo de quanto se teem desenvolvido ultimamente 

os negocios, pois que a grande copia de moradas e va- 

rias outras informações que interessam aos negociantes 

e à particulares teem augmentado sensivelmente e na 

mesma proporção a procura do Annuario Connercial. 

Os dois volumes que formam a edição de 1908, con- 

tendo. aproximadamente tres mil paginas, custa apenas 

35000 réis avulso, ficando por 25700 réis para vs assi- 

gnantes. 
Unica publicação d'este genero no paiz que é ceuida- 

dosamente feita, justifica-se plenamente a aceeitação que 

tem: merecido do público, pelo improbo trabalho à que 

se entrega o seu director, e pelos sacríficios feitos pelo 

seu proprietario, para collocarem o seu Annuario à al- 

tura das publicações congeneres do estrangeiro, 

Publicações recebidas 
Almanach Bertrand. — Recebemos um exemplar cor- 

respondente ao. proximo anno de 1908, e que é o oilavo 
volume da collecção que o seu editor José Bastos tem 
publicado. ; 
Como os demais volumes, é coordenado pelo. dislineto 

escriptor e mimoso poeta sr. Fernandes Costa, o que é 
garantia bastante do cuidado com que está feito. 

O summario, interessantissimo, além das materias es: 
peciaes d'este genero de publicáção, .consta de contos 
deliciosos assienados por Catulle Mendes e Theodoro de 
Banville, poesias de auctores porluguezes e estrangeiros, 
problemas, quebra-cabeças, receitas conhecimentos uteis 
e muitos outros artigos e gravuras. 
Agradecemos a offerta. 

Bs : 

Tracção electriça 
Espanha 

A Compaíiia de Ferrocarriles del Sur d'Espafia está 

estudando à electrifieação do troço da sua linha de Al- 

meria a Lifiares, que vae de Santa Fé de Mondejar à 

Gorgel, na extensão de vinte e tres kilometros. 
* 

Foi pedida à concessão de um tremvia para ligar a li- 

nha de Santander a Astillero com o tremvia de Santan- 

der a Pefia Castillo. õ 

Foi approvado um projecto de lei concedendo uma li- 

nha ferrvea electriea sublerranea em Barcelona, 

Inglaterra 

A Lancashire and Yorkshire Railway, conseguiu 

substituir em menos de um anno e sem interromper o 

serviço de comboios, à tracção à vapor pela tracção ele- 

etrica na sua linha de Liverpool à Southpost e Growens, 

na extensão de 37.600 metros. 

A duração do trajecto actualmente é de quarenta e 

cinco minutos. 
Italia 

Está projectada uma linha electrica de Chiano a Riva 

San Ylale, passando por Copolongo. 

Esta linha constituirá um meio de communicação dire - 

cla entre o lago de Lugano e a linha de Monte Generoso. 

A linha méde 12.200 metros de extensão, com a maxi- 

ma inelinação de 6 *º%,. 
A linha. em todo o seu pereurso, será assente sobre à 

via publica. 
Allemanha 

Vac ser brevemente inaugurada a linha de Munster à 

Schlucht, na Alsacia, na extensão de 10.800 metros. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Moçambique. — Está já construido um troço de via 

ferrea, na exlensão de trinta kilometros, a partir da ba- 

hia de Mogambo, e que deve prolongar-se até Chirua 

entroncando em Mogumbo com a linha que deve sair 

da capital do districto. 
Mossamedes. — Por causa dos estudos de uma va- 

riante à Introduzir no primitivo traçado, teem estado pa- 

ralysados os trabalhos de construeção nesta linha. 

À variante tem por objecto tornear à serra de Ganda- 

rengo. 
Logo que sejam coneluidos os estudos, e devem sê-lo 

brevemente, recumeçarão os trabalhos com grande acli- 

vidade, sendo por isso contratados quinhentos trabalha- 

dores do Humbe. 

“
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Ramaes em construcção.—loram adjudicadas as se- 
guintes. empreitadas de infrastruclura. 

Ramal de Aldegatiega 
EAV LE SSAÇÃ EIA re AR CN A ANONÇÃAO 3:6003000 
Do fo SRS, eo NE Ur Go SEBO ICIDÓ ca 41:38085000 

Rúinal de Montemor 
SERES O Eae MESAS PN Zero DE rir 8:9805000 
INS resta aa rias AS LOG A AE LITRO NES A T:C853000 
Neo rea o Race E AS els teaser io riis 41008000 
bt A o PENSA EINE A NISSAN 6.6005000 

Linha de Ponte de Sôr —Foi adjudicada à emprei- 
tada da estação le Pavia por 5:5495000: 

Passagem superior.— oi mandada construir uma pas- 
sagem superior junto da estação de Palmela. 

Bilhetes de assignatura —Foi estabelecida segunda 
zona para os bilhetes mensaes de assignalura dos em- 
pregadosd o Minho e Douro para distancias do Porto en- 
tre 40 e 60 k., com os preços de 185350, 900 e 600 réis 
para as tres classes. 
Carruagens de via reduzida para as linhas do 

Minho e Heuro Ein vísla dos preços e prasos pro- 
postos em concurso pelas fabriéas estrangeiras 'vae este 
material ser feito nas officinas do Barreiro. 
Paragem em Olhão.—Foj auctorizada a paragem dos 

comboios lramways na rua de S. Bartholomeu; em Olhão. 
Fabrica da Lucria no Barreiro.—Foi auclorizada a 

ligação das linhas da fabrica com a linha do Sul, junto 
da estação do Barreiro. 
Locomotivas Mallet.— Foram adjudicadas 6 locomoti- 

vas para via reduzida 4 fabrica Henschel & Sohn: 
Paragem em Palmella.— Foi concedida à paragem de 

um minuto ao comboio 16, naquella estação. 
Signaes em vapores.—Foj. auclorizada à coliocação 

de signaes eleclricos para communicação entre os mes- 

tres e os machinistas em 3 vapores do Sul e Sueste. 

Companhia Real — sta Companhia encommendou em 
Paris os appareilhos para à illúminação à gaz que vão 

ser applicados em tres carruagens de luxo que breve- 

mente vão entrar em serviço nas linhas do Norte e Leste. 

—Trata-se activamente do assentamento da segurula via 

entre Coimbra e Alfarellos. 
Valla do Yamega—Foram temporariamente interrom- 

pidos os trabalhos de estudo do traçado d'esta linha. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

sonstituin-se com 6 capital de seis milhões de pesetas uma 

companhia denominada Camino de Hierro Nordeste de Espaíu com 

o lim dé construir e explorar linhas ferreas e empresas de transporte 

com qualquer sistema de tracção, na região nordeste de Espanha, 
* 

Constituíu-se uma companhia para à construcção e exploração 
de uma linha ferrea de via reduzida de Valdepenas à Albacete, 

BELGICA 

Vae começar no proximo dia 1 de maio um serviço directo en- 

tre Bruxellas e Antuerpia, sendo o peróurso feito em trinta e cinco 

minutos. : ESA 
Os comboios serão compostos por dois fourgons, uma carrua- 

gem de primeira, duas de segunda, e duas de terceira. 
Oceupará à extensão de 150 metros é compreenderá 34 loga- 

tes de primeira, 160 de segunda, e 240 de terceira. 

A velocidade será de 93 a 100 kilometros à hora. 

BRAZIL 

À Direcção da Estrada de ferro Central mandou construir duas- 

luxuosas carruagens-salões, destinadas no serviço dos reis de Por- 

lugal. durante à sua demora naquella republica. quando tenham 

que servir-se d'aquelle meio de transporte. 

GUATEMALA 

Vie ser construído um caminho de ferro de Santa Cruz à fron- 

teirade Guatemala, passando o mais proximo possivel de Metapan, 

Salvador, 

Companhia Através 9' Africa 
Relatorio do Conselho d Administração apre- 

sentado á assembleia geral em 11 de novem- 
bro de 1907. 

(Continuação do n.º 478) 

Annexo O — Desenvolvimento da conta de Exploração 
Debito = 

Material eireulante — Valor do exis- 
tente à mais do caderno de en- 
CULTOS: Sn no) dba 

Material existénte em Lounda em 31 
de dezembro de 1906, conforme o 
inventario: d'ali vindo, do qual 
estava lancado a esta conta npe- 
nas o que existia à mais do ca- 
demo de encargos, por divergen- 
clas na parte relativa à esse ca- 
derno, em vista do contrato de 
concessão, divergencias só adora 
resolvidas, devendo: pelo mesfio 
contrato o Estado, quando tome 
contada linha, pagar todo o mate- 
rial que existir, con- 
forme o mappa n.º 1 393:9368919 
Importancia já lance ' 
CNA REA ES 120:704 5305 

Moveis e utensílios — Valor do exis- 
lênte à mais do caderno de en- 
(6): IO 40): BOSE EO 

Marchinas e accessorias — Idém, idem 
Combustivel — Existente «1.1... «oe 
Caminho de ferro de Maltnge — 

121:02958841 

JT3OZISGHGI14 — 397:96985455 

DO ;IB95004 
37:9208552 
1:4938 172 

Pa esees 

Importáneia de Iransnortes.. ... —6;:0393970 
Importancia de materizes fórneci- 

dos e trabalhos nas oficinas... 3:2968188 9:3368158 

Contas a liquidar—Importancia d'es- ; 
FE TRA CANA IATA AA AE A Sr E CATA — 12:5668499 

Via e obrús — Material existente ... — 8:8203586 
Tracção é oficinas — Material exis- 
fa [a ousa RRO AIEA SEER AR Ao A ara — 16:4818330 

Armasens geraes—Material existente — 127;:4545149 
Gastos qéraes de esoploráção—a saber: ' 

Combustivel—= Carvão... 0/2... —28;3513886 
Servico medico e do hospital — 

Vencimento do medico, pessoal 
O GRSPOSAS e aaa ço efa ear 9:0928085 

Lubrificação e luminação—Oleos, 
iZeilo, petroleo, sebo, ete.. 2 «  D:6865246 

Tralego — Cartazes, Norarios, etc. 398565 . 
Atmazens geraes— Vencimento do 

pessoal é despesas ...2120+> . 78958980 
Movimento — Vencimento do pes- 

SOUL E (IGSPESUSA e +. ecos see. Me ARSBIDBBTO 
Direcção e serviços centraes — 

Vencimento do dinecior pessoal 
e despesas. . SA AA aba! CODLARODONA 

Via e obras — Férias, despesas e 
material empregado na linha... 144:20385193 

Passagens—Do pessoal para Loan- : 
(95 ERR ANO E COTTA AR CEO e 4:5768710 

Tracção e oficinas — Material meu- 
do, vencimento do pessoul é 
CUSDOSAS: ares ça é eos 65:6038043  316:3155948 

Importancia passada para Lucros e ; 
Perdas: (rendimento da liuha).... — 816:768,5850 

TB25:5398008 - 
C.eiito 

Rendimento da linha ..... PRE VUIRAA = 316:76858$50 
Importancia transferida para à conta 

de Lucros e Perdas (Gastos gerses 
GONOXDIOVAÇÃO):s! Govessorodadoss — B46:3158948' 

fo (A 1a EAR MERO A STA ANITA AA ENCANTA ATE — 662:2543205 

I825:3898008 
Linha de Loanda a Ambaca 

“ 

Muappa do material circulante existente em Loanda 
em 30 de junho de 1907 

Locomotivas: 
Tubize— N.º 1, série Va de 12500 kilos carnesada 2.122 1 
St. Leonard N.º 11/15, série ts, de 15.000 Kilos carre- 
UNB Saeb a oratória Air do(s ARA RENAN Nato EA ANE 5 

OONNUP OS o Ro DC ata saia ado SRA AE o NO 

W ád 1 eo LA : Vs P E. 
1" *” 
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TrUNSPportess cos neo RENO ONA AE NAa " . 
Conillet—N.o 22/24, série 21/5,/ de 21.000 kilos carrega- Ã S S Ô S Ç 

das, com os respectivos LONQEIS aaa men aee Ns De; Vi 0 ? ervi 0 

Tnbize— N.º 31/36, série 9/19 de 25,009 kilos carregadas, 
Idem, em +. Veseconaos RS NARA A 6 

Tubize— N.º 41/44, série 41/,, de 25.000 kilos carregadas, ã Caminhos de ferro do Estado 

REA ATOR Ea a eo ca ana ace ale Dido ES SEO Ao ARRER AE 

Tubize— N.º 51/54, série 51/g, de 31.360 kilos carregadas — 4 23 

Carruagens : 

Carruagens Salão. ...cel ceara endereçar, 4 
» (1 SR ATC GU o NIRO AA RARA NS NEAR AoA RES OSS 6 

» mixtas de 1.º é 2.º classes... NA e 
» a ZDTOASSO: Tae PR ACARRETA CRE lada 
» AN OINSSO ao 6/4 ABA ca din ata AAA ANaiAte e LATO E RBS 

VUgons : 

Vagons de bagagens e ambulancias postaes, SeMO-D a. 8 
» para gado grosso e mercadorias N.º* 1/5, série E 5 
» para gado grosso e mercadorias N.º 6/15, série E 10 
» — paragadogrossoe mercadorias N.v21/80, série EJ 10 
» — cobertos para mercadorias No! 1/28, série dd... 2. 23 
à cisternas de 53,000 N.º 1/3, ste Lescicóvessos. 8 
+ cisternas de 1093.000 N.º 4/5, SÓrIe Teses 2 
» de bordas álias Nº VT, Serie O. «aca mervecnoos 7 
» "de bordas alias Nº 1/5, SEriG Tas cor cessasdo. ão 
» para lransporte de carris Nº 1/6, série P....... 6 
» para transporte de carris N.º 7/10, série P...... 4 
é do Bordas Daixaás, SCI Due. coerec: vrsencess. 80 
” » 5) vp F eeueceeeseess: eeeaesses 4 

» » » EA DA ESC So ER CA Bis: 
» * paíoes Nº 1/2, sie Pº vive. E E BE VAI SOS 17 

Exploração 

Semiíndo o costume dos relatorios anteriores, damos a seguir 
os. mappas relativos do rendimento da linha desde 0 começo da 
exploração : 

O rendimento da linha foi em: 

1889-1890. ..... 17:000 8000 1898-1899... .... 216:0008000 
1800-1891, .... .  35:0003000 8991900. «61010 a S06:0008000 

- 1891-1892. .....  62:0003000 1900-1901. ..... 288:0008000 
1892-1898. .....  97:0008000 1901-1902, ..... S808:0008000 
I893-1894... .. 120:0008000 1902-1908. ..... 299:000 8000 
LRIA-IBIO. +++. 164:0008000 1908-1904, ..... 836:0008000 
1895-1896..... . 201:0008000 1904-1905, ..... 818:0003000 
L1896-1897...... 208:0008000 1905-1906. .. ....  800:0008000 
1897-1898. ..... 177:0003000 1906-1907 ...... 816:0005000 

em numeros redondos, 

Comparadas as receitas dos dezesele ultimos annos, vê-se que 
a receita brota por Iilometro foi em : 

1890-1891. .... « 2548270 1899-1900, ..... 84168003 
1891-1892 .....º 3328506 IO00=19)H1: 0. TIBSS27 
L180D2-15898.....-. 4328009 1901-1902. . 1100 8465685 
ISIB-1894...... 4768678 1902-1908... .... 8208159 
1894-1895... .... DTTBIT2 1908=1904,..... ' 9238159 
LSSD-1898, ...++ 6708021 1904-1905. ..... 8TOÓS419 
1896-1897 ..... 691 8083 1905-1906. .... 8258587 
1897-1898. ..... 915320 IOG-1907. 1... STOB244 
IS98—1898, 1... 6743236 -— ee 

€ Que neste exercicio com relação ao anterior houve um augmento 
"de 5,61. 

O angmento de tarifas rendeu, durante o anno economico, 
94: (0008000 réis. 

A applicação, d'este augmento produziu em média 42,26 9%, 
quando devia produzir 75 9, segundo à lei, 

Comparado. este rendimento com o do anno anterior, nota-se 
uma differença de 16:000 8000 para mais. 

A diminuição proveniente da redueção da tarifa do café foi de 
28:000 3000 réis, Se juntarmos esta verba ao rendimento acima vê- 
se (que o rendimento geral da linha seria de 839:0008000 réis, ou 
9358601 réis por kilomeltro, se não se lizesse essa reducção. 

O mappa junto mostra que o movimento mensal de passageiros 
foi no : 

8.º somenstro do 1906 1.º semestre do 1907 

TSOIASSO ee «e . 72 ou 2,09, 47 ou. 1,51 %, 
o? ETA o A OA AAA sd) .: AS IIS; 185 A) OB é SIC, 
EA TDR — 3.249 » 94467, 2.976 6» 05,382, 

Né-se que à proporção se conservou Quasi à mesma do exer- 
cicio anteríor na 1.º classe, notimdo-se uma diminuição na 2.º classe 
e um augmento na 3.º classe, havendo, porém, nã totalidade, um 
auemento de 11,77 º/, na quantidade e de 7,51 º/. no rendimento, 

(Continua), 

Direcção do Sul e Sueste 

Errata á tarifa especial n.º 8 de pequena velocidade 

Na condição particular 3.º, primeira linha, onde se lê preço es- 
pecial H, devevá lêv-se preço especial 1. 

Estsção de Venda do Duque 

Por ordem superior, a partir de 1 de janeiro de 1908, a estação 
de Venda do Duque, situada ao kilometro 148,9 da linha de Evora, 
passa à denominar-se Vimieiro. : 

Paragem em Palmella 

Desde o proximo dia 1 de dezembro, o comboio n.º 46, terá à 
paragem de meio minuto nà estação de Palmelia, para deixar e ve- 
ceber passageiros, e d'onde partirá às 10 horas e 23' minutos da 
manhã. ; 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Interrupção na linha de Algeciras 

Em consequencia de nova interrupção na linha de Algeciras, 
não se admitlem mercadorias de nenhuma classe para além de 
Ronda, 

Linha de Cordova e Malaga 

Acha-se restabelecido o serviço na linha de Cordova « Malaga 
com as seguintes restricções: 

Para as remessas de grande e pequena velocidade parva além 
de Pizarra exige-se reserva pelos prasos de transporte. 

As remessas para Malaga e Malaga-Puerlo não podem compôr- 
se de mais d'um vagon. 

Restabelecimento das communicações na linha 
de Algeciras 

Aclia-se restabelecido 6 serviço de passageiros e bagagens na 
linha de Algeciras com trasbordo entre San Roque e Los Barrios. 

Para às estações de Los Barrios, Algeciras e Algeciras-Puerto 
não se admiltem expedições de pequena velocidade, e nas de 
grande exige-se reserva pelos prasos de transporie. 

Aluguer de encerados 

Ampliação do art. 15.º da Tarifa de despesas accessorias 

À faculdade concedida pelo art. 13.º da Tarifa de despesas ac; 
cessorias em vigor desde 10 de outubro de 1903, aos expedidores 
das remessas de vagons completos de poderem alugar encerados 
para. resguardo das mercadorias em transito, é, pelo presente avi- 
so, ampliada ao aluguer de encerrados para resguardo das merca- 
dorias depois de chegadas à estação de destino e que nesta se 
conservem quer sobre os vagons quer sobre os caes, mediante o 
pagamento de 100 réis por dia e encerado, com sujeição no mini- 
mo de cobrança de 18300 réis por encerado, 

Ficam em vigor as condições da Tarifa de despesas accessorias 
no. que não seja contrario às disposições do presente. 

Transporte de fructas verdes, flores, hortaliças, 
legumes e plantas de Cintra para Lisboa-R. 

Desde 1 de dezembro de 1907, os transportes acima indicados, 
que se effectuem por expedições do peso minimo de 300 kilogram- 
mas ou pagando como tal, serão taxados ao preço de 28160 réis 
por tonºslada, incluidas às despesas de manutenção. : 

Ficam em vigor em tudo o mais as condições da Tarifa Espe- 
o nº 1 de grande vetocidade em vigor desde 10 d'outubro de 

Do, 

Carruagem directa entre Lisboa-R. e Mangualde 

Desde 1 de janeiro de 1908 é SUDRNTNeS da composição do 
comboio-omnibus n.º 13, que parte de Lisboa-Rocio ás 9,30 dá nou-
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te, e dorcomboio, n.º 4 que celiega à Lishoa-Rocio às 11,58 da noute, 
à carruagem de 1,º6 2.º classes para o transporte directo de pas- 
sageiros entre Lisboa e Mangualde, 

Krrematações 
Caminhos de Ferro do Estado 

Direogão do Sul e Sueste 

Linha de Evora a Ponte de Sôr — Lanço do Valle 
do Poço à Móra 

No dia 14 de dezembro de 1907, pelas doze horas do dia, pe- 
rónte'a Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, se ha de 
proceder à arrematação da empreitada 11º 33 de construcção do 
edificio de passageiros, plataforma, latrina e fossa da estação de 
Mora, no lanço de Valle do Poço à Mora, da linha de Evora à Pon- 
te de Sôr. 

Para ser admiltido 4 licitação tem o concorrente de mostrar 
que ellectuou na thesouraria de qualquer das Direcções dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado o deposito provisorio da quantia de 
2258000 réis. 

O concorrente a quem à adjudicação fôr feita reforçará o seu 
deposito provisorio até à percentagem necessaria para perfazer 3 
por cento da importancia tolal da adjudicação. 

O programma do concurso e caderno de encargos estão paten- 
les na secretaria do serviço de construcção da Direcção do Sul e 
Sueste (Largo de S. Roque. 22, 2.º), onde pódeni ser examinados 
todos os dias, uteis, desde às onze hóras da manhã ate as quatro 
da tarde. 

No. dia. 19 de dezembro de 1907, pelas doze horas do dia, pe- À 
rmnte à Direcção dos Caminhos de ferro do Sul. e Sueste, se ha de 
proceder à arrematação da empreitada n.º 36, de construeção de 
cinco casas: de guarda, duas de guarda e partido e uma passagem 
inferior, no lanço de Valle do Poço a Mora, da linha de Evora a 
Ponte. de Sr. 

Para ser admittido à licitação tem o concorrente de mostrar 
que effectuou na thesouraria de qualquer das direcções dos Cami- 
nhos de ferro do Estado o deposito provisório. de 1035000 réis. 

A base de licitação é de k:1135000 réis: 
O concorrente a quem a adjudicação fôr feita reforçará o seu 

deposito provisorio até a percentagem necessaria para perfazer 3 
por cento da importancia total da adjudicação. 

O programma do concurso e caderno de encargos estão paten- 
tes na secretaria do Serviço de Construcção da Direcção dos Ca- 
minhos de ferro do Sul e Sueste, Largo de S. Roque n.º 22, 2, 
onde pódem ser examinados nos dias uteis, desde as onze horas 
da manhã até as quatro da tarde, 

Ramal de Pinhal Novo a Aldeia Gallega 

No dia 414 de dezembro de 1907, pelas doze horas do dia, pe-, 
rante a direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, se ha de 
proceder à arrematação da empreitada n.º 4, de construcção de 

uma casa de guarda no perfil 240 e uma casa de guarda e partido 

“o perfil 178 do ramal de Pinhal Novo à Aldeia Gallega. 
ra ser admittido à licitação tem o concorrente de mostrar 

que effectuou na thesouraria de qualquer das Direcções dos Cami- 
1ihos de Ferro do Estado o deposito provisório de 278500 réis. 

O concorrente à quem a adjudicação fôr feita reforçará o seu 
deposito provisório até à percentagem necessaria para perfazer 5 

por cento da importancia total da adjudicação. So 

O programma do concurso e caderno de encargos estão paten- 

tós na secretaria do Serviço de Construcção da Direcção dos Gami- 

nhos de Ferro do Sul e Sueste: (Largo de S. Roque n.º 22. 2º) on- 

de pódem ser examinados nos dias uteis, desde os onze horas da 

manhã até as quatro da tarde. 

Di'coção do Minho e Douro 

Artigos de drogaria 

No dia 3 de dezembro proximo, à uma hora da tarde, perante 

à Direcção dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro, em Campa- 

nhã, se ba de proceder ão concurso publico para o fornecimento 

de diversos artigos de drogaria. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de effe- 
" to Y) A a 1 C 18 | ; 578000 réis 

on quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e Sueste. 

Este deposito poderá ser effectuado sómente até à vespera do 
dia designado para o concurso. : 

O concorrente à quem fór adjudicado o fornecimento reforeará 
o deposito provisorio até perfazer a percentagem de 5 por cento 
da importancia total da adjudicação ; este relorço será feito no co- 
fre da divecção onde houver sido effectuado o deposito provisorio. 

Os depositos provisorios serão restituídos « todos 68 concor- 
rentes logo que haja sido feita à adjudicação. 

As condições da arrematação, o caderno de encargos e as amos- 
tras. poderão ser examinados no serviço dos armazens geraos em 
Campanhã e nas secretarias das Direcções do Minho e Douro e 
Sul é Sucste, em todos os dias úteis, das onze horas da manhã às 
tres da farde. 

Çobertura metallica de parte da gare da estação 
central do Porto : 

No dia 24 do proximo mez de dezembro, pela 1 hora da tarde, 
se ha de proceder perante a Direcção d'estes caminhos de ferro, 
na estação de Campanhã, ao concurso publico para à arrematação 
da empreitada de construcção da Cobertura metallica de parte da 
gare da estação central do Porto. | 

O deposito provisorio, que poderá ser feito nas thesourarias de 
ualquer das direcções dos caminhos de ferro do Sul e Sueste ou 

do Minho e Douro, até as 3 horas da tarde da vespera do dia em 
que o concurso tiver logar, para ser admittido como licitante, Será 
de. 8805000 réis, e o definitivo, que terá de ser feito na mesma 
Wliesouraria. onde o houver sido o provisorio, será de 5 pot: cento 
do preco da adjudicação. 

As propostas deverão ser apresentadas durante 6 tempo em que 
à praça estiver aberta, podendo tambem ser enviadas directamente 
em carta fechada a esta Direcção até as 11 horas da maniiã do dia 
fixado para o concurso, ou ainda á Direcção do Sul e Sueste até as 
11 horas da manhã da vespera d'esse dia, perdendo, porém, nos 
dois ultimos casos os proponentes o: direito de tomar parte nº li- 
citação verbal, se à houver, e de fazer qualquer reclamação sobre 
OS actos do Concurso 

As condições da arrematação, o caderno de encargos, bem co- 
mo o respectivo projecto da obra, podem ser examinados em to- 
dos os dias uteis, desde as 4 horas da manhã até as 4 da tarde, 
na secretaria da Direcção dos caminhos de ferro do Minho e Douro 
ou na do Serviço de Via e Obras, em Gampanhã, e na Direcção dos 
Gaminhos de ferro do Sul e Sueste, em Lisboa, Largo de 8. Ro- 
que, 22: 

Companhia Réal dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de 2 lotes de madeiras 
nacionaes e estrangeiras para construcções 

Depositos provisorios: 1.º lote, TOSO00 réis; 2.º lote; 1808000 réis 

No din 2 de dezembro proximo, pela uma hora da tarde na es- 
tação central de Lisboa (Rocio), perante à Commissão Executiva 
da Companhia Real, serão abertas às propostas para o forneci- 
uiento de 2 lotes de madeira para construeção sendo: 1.º lote, ma- 
deivas. de. easquinha e spruce; 2º lote, solliw e forro, conforme.o 
caderno, d'encargos, quantidades e dimensões que se encontram 
patentes em todos os dias ntéis das 10 horas da' manhã às 4 horas 
da tarde na Repartição Central de Via e Obras em Santa Apolonia. 

As propostas devem ser feitas em, separado para cada lote e 
serão enderétadas à Direcção da Companhia, estação de Lisboa 
(Santa Apolonia) com à indicação exterior no sobrescripto. E 

Proposta para o fornecimento de madeira loté n.º... da tarefa 
n.º 121 e redigidas segundo à formula seguinte: Eu abaixo assi- 
gnado, residente em... oóbrigo-mê a fornecer à Companhia Real 
dos Caminhos de ferro Portuguezes, o lote nº... de madeiras pe- 
los preços de. . (preços por extenso) na conformidade das condi- 
ções palentes na repartição central de Via e Obras e das quaes 
tomei pleno conhecimento. 

(Data e assignáturva por extenso é. em letra bem intelligivel.) 
N. B—Esta Companhia não concederá passes aos fornecedores, 

Venda de barris vasios 

No dia 9 de dezembro pela 1 hora e meia da tarde, 64 estação 
central de Lisboa (Rocio) peránte à Commissão Executiva d'esta 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas parva a-venda de 
approximadamente, 2009 barris vasios servidos a oleo mineral. 

As CORO NÃO estão patentes em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uteis dás 10 horas da manhã às 4 da tarde: 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
exterior da estação do Rocio.
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O GENDAÁA vo VIASJARNTE: 
Privenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, cenhecemos o seu serviço 

Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, 
indiquées ci-baás, car nous les connaisssons PAR EXPERIENCE PERSONELLE 

que celles AIDE-MEMOIRE DU VOYTAGEUR — 

BiLBA U merada, Sucursal.na ilha de Chacharra-Mendi.—Pro- 
prietario, Felix Nufiez & Comp.* 

do Wlervador —Grande ffotel da BRAGA-BOM JESUS SsuiLISSc SAE 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bens quartos. Luz electrica. Aceio e erdem. Precos modicos. 

Grande Motel — Grande Hotel 

Canha & Formigal. — Artigos de mercearia.— P 
do Municipio, 4, 5, 6 e 7 LISBOA 

MAFRA A: mote marea —Nolerpa emirentedo conrento-— 
17h 500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Keghers & Paradis — Representante de grandes  fa- 

— a 

CAST k L LO BRÊ fé CO Motel Erancisco — Rua de San- 
- to Aritoenio — Bom tratamento, 

acelo e commodidade — Proprietário, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. : : 

PARIS bricas de Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

PORTALEGRE Estica RR AdA Sevho 
bom e aceiado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 

CINTRA Hotet Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou sepárada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços razoaveis.— Proprietario, Romão 
LUuarcia Vinhas. 

Rotel Particular. — Serviço de primeira ordem 

e—— 

ESPINHO sala de visitas, pluno, gabinete ue leitura, éto., etc. 
Mudicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados é que 
mais convém aus numerosos banhistas. — Propr., Serafim Pereira 

bh) 

GU) [E ARRAES Grande Hotel do Tours!, — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

des melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

H Ã [+ B Ú R G G Sautier & €º—-Commissões, transportes mari- 
1 - timos pelas mais importantes carreiras de 

vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Espanha, 

Prop. Antonio d'Oliveira Caraça. 

PÓ RITO Grande Motel do Porto.—Le meilleur de la ville, Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléphone Boite aux lettres— 

Salles de lecture et de réce ntion. Bains. Journaux. 

PÔ RT Motel Continental.—Rua Entreparedes (Frente à Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr: Lopez Munhós. 

PO RITO Hotel Reat. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo á praça 
de D, Pedro: Preço rasoavel.— Propr , Serafim Pereira. 

SETUBAL cranae moter Esperança.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 14b200 à 235500. Prop. 

Soão Pinto & Irmão, — Despachantes. — lua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

L! S B 6 À Braganza-Hotel, — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.er ordre. — Proprietario, Victor 

Loutenço & Lourenço. 

$ EV! LH À Gran Fonda de Madrid. — Principal —estabeleci- 
: mento de Sevilha—lluminação electrica—Luxuo- 

so pateo—&Sala de jantar para 200 pessoas— Banhos. Sassetti. 

LISBOA CO. Mahony & Anmaral.— Commissões,consignações, 
transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua d'El-Rei, 73, 2.º 
VALENCIA D ALCANTARA visa se sono m À : KEstellez., — 

internacional de aduanas e transportes. 

Não Se esqueçam 
dades se encontram nos nossos à1Mmazens). 

— Publicidade em todos os generos em França e no estrangeiro. — Longa experiencia e ideias novas em publicidade: — 
Condições muito vantajosás. — Execução rapida e conscienciosa. — Referências de primeira ordem. ] 

EEE DDOD 

LA REGLAME UNIVERSELLE 

de nos pedir esclarecimentos e condições antes de fazer pubticidade nos jor- 
: naer, porque tirarão disso grandes vantagens. 

Assignaturas para todos os jornaes do mundo (Mais de 15.000 publicações politicas, illustra-las e de todas as especiali- 

Sociedade Geral de Publicidade— 
12, BOULEVARD DE STRASBOURG-PARIS, 

Nos srs. subscriptores dos telenhones 
MEMOTELEFONIO 

Elegante quadro para escritorio, para rapidamente se saber os nu- 
meros das pessoas ou casas com as quaes se quer falar. 

Especialidade d'esta Redacção 

PREÇO S00 REIS
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VAL DO VIAJANTE EM PORTUG 
PREÇO 1$200 REIS 

PAR os A SSIGNANTES DA GAZETA 18000 REIS 

Rua Nova da Trindade, 48, 1.º— LISBOA : 
” 
4 

HORARIO da 

E CCO 

partida e chegada de todos os comboi 
e 

COMPAN 
: mboios em 1 de Dez : /VN 

Ee HIA REAL Lisboa- Roc! 

embro de 1907 
x. 

CG. Soiás Al 
Partida o V. Franca Lisboa-Rooclo 

d 

Partida PS 
C. Sodré 

PRO ARA Partida  Chégada 
SUL E SUESTE 

FS 

; À 

megado — Partida Chegada |P 95 371 t Je Gadmi lp 6:35 

orto Mm 
: 

E ma. EO ma dO m, a: E no os A El. 7 á 5 m. | não e eegasinto Barreiro 
Partida NDA LA Pórtp 

y 

ESAÕOS SE ci 19:10 tm.) 1098 m. 12-50 n 158 a 0 n, 09:98 n. Partida (Chegada Púrtid Elshos Rm | 14h | DPartida Chéguda 

15:40 t., 85-54 CC É rá 4-4 t. LiaboacRo 
AT 

Eee 550 m 69h m os a Chegada 
Porto —— À W 8 8 ti: 1 o. 8. 

] 

11-25 1. " 
aU be B-35 t. A ocio Satil L 

$- Om. : 55-55 Mm, 6:80 ma 3- Om. ss egos 
(LTP o qepaeer: 

E 

pio (AA A vicia) MO o ST T6Sad IM cAeaduaçã | lseodiato to isboa-Roclo | 45 8&88m| &Om | Sim |— TEA EA Fo * 

er bi do Pago d/Ardos o Cascaos, ex —=— | : E da. e pe NB mo 1080M.L| (Bm) 415 oe [RE Egg ta | ES id Ne So DE 

58 0 0 1, 
&oxosnto| Se Vendas Novas = Dam | 556 15 o 1-5) 41240 Sa) ds MOS FURO AO oia n. 

cs e. 
ease 

44-35 m, 8:38 m, svãs Setil 
2501, 8-5 t 12535 = 1-0 

- ão: E &S 175% L. 1a 1-2: m. Í o . 
: 

Sã. Sodré : go Arcos — C. Sodré SN 10-31 m Frite | ias SãO ei ES rd 35 1 So Bares d'flva = FA e 

É m, o) 
* 

AA . rf á a f Des “ 9 L MA) 
= ba 1:38 

o ” PASTA 
z ; 

É 

Om | 788 m TaSm. | 253 m A Aao L EE A a RA asd EE BE) TN | ese | aorta [a Esse | duo Ra y 

Marea ETR Ne MS cc Dao mo | 2088 65 Entroncam. Lisboa-R. Ff ECA [IES EA tec] MPa A Mandar aborto —ViliaReal é, io o 

11-80 m. | 4458 a À a me vas am, | Lisboa Roclo 3 AEQ SN AS 
Lisbõa AM 

Es is ALE EA Su. STA A 5 29, O), sro 
DN 

E. j 128 E ã UR FR mm. | om. N6in e Oro se bisboa-Rocio “1 Úm. | 9 gdsaa: É ú Lisboa E ão fo er as Salgadas BENS 

cedo 258 Lt. n : Som, a Dm, 819 L. x Tt OO mm. | 49864. 
m.| b-) 

1. 1 1020 o ; 

452 &. 5 40 Tot 4-1) 3196, fá $849Mm, | 22-80 Rio as. 881 e Regoa 
m. | 64, 

or ab sN ARRS-E->2t nO [str Alia MET 15 Aa RS E (re So AB RNA o od Bra e e e SA [lo tee foi] DESIRE, ra Salgadas ps res = 

SR o (IA DNS oa! MAI 95 A A a ESOM. | T4Tm St od fi to Sto [More ua TO SL Se Marão al RS cor IPEA nã SEBO ÉSSIAS A 

n 1 
3 ka 

old 
6.25 

o 
io L. PASS: ea 5: ( 

ERR | GAR a ODAS a Figueira Porte, FI o E AB IES ME E OR IR ES os | sua] asim [eo 

13:50 n. Fit 10:40) un. | 14 6 mn, 2 mm) tatu | sm EXT Elmhal NTE TEStIBAl o Dinha . 20 n Es ais jearos d'Alva = Rego fo 
Y 

ó o e. — 
2) LER O m. $ : inhal Novo . =p 

» 

Mais os do CGascaos, oxcepto o8 &, 25 é 56-32 Se do Aveiro 28, 980 n. ; Í focos: PS 
A o AT a So 

! 

or nero DD E rs Tr As E 3 Tm. dt aaa dao ada é patio pocatraciao 
“16 

2/6. Sodré. .. Gascasa; — C- Sodré es | EMC fasso | ana | 8 SRI EE (RR Za EB — VIZEU 
As 

gíom. | sm | do Ds fem. | eom | 9-1 Porto Ovar Casa Branca ESA SE 
(Er Ea) TA EEUNINAE Vizeu Santa Comb v 

18 20-10 m DANA iA BR 1) 858 nn. | a0-f0m | (4-6 m,. 15-20 m. 58 m GU t | 7241, o Casa Branca 1115 m. s m, 1 ás S 1 são: N; 

dBm ACAB me la dc UBE [lee AbbT, | Gáumo | Bem | IPORÃ 
806 esmo rita | 4h ai e FR e aa LL 

, 16 m, 5 : SE ATITA 
! $0 tt B-46 Lt. 8 DU 

os Lisb 
: a" x ; 

10-45 m, 6 ms ja Duo So 2038 mm: Espinho P 
es se 7-30 o 

18:45 & JU vi E é E m. | 14-54 m, 7- UM, T-59 “rica T-835 Espinho ] — ER e" 5 n. 4-45 E F [ASA (PS BRAGAN 

140 t FATOR BO IM 35 mm: || 4221. eSom] SS mM RENDA] IANUAÇES “Lisboa Villa Viço: Mk NO (MEP ESTES ITA. ÇA 
' 

PI a ONA 245 t. foto t. Qesiim. | 108TML | À ms 9% Tm, Sebm | fest çosa Lisboa = Foz-Tua Bra 
É 

a 3-10t. t [4 180, [RS fo ar ALAN (ANO A : 2-16 t, 112 t B80%. | 415 t55 m. | Ass) E SSD 4 BAnça Foz-T 
2. 

a NE e EST (o ed (E A LAN a CA CASA a IE so 2 A] NS cre RT 1 o a | 800 | 65 eu - 

fio ; e tt. ju 386 & ie " — = 18: 0 n. Fo 2 o m, | aontt. ou ste o à Elsbos 

ima i-58t. 

SER OBRA (ARE) ES Coimbra = Louzã Col | lebia — | São | 6som — GUIMARÃES 

a EO t 66-46 RO 6-3, 
Mm. 06-29 m. et oimbra 

isboa Villa Real 
E TEFEORIEAS ES | 

28]. A35 (Mt o SA Ay st Sai jr" Ahr 24-06, | 540, | Wo frio Era] DER od] BRO se TE E dm. |) & Guimarães at UA y 

. . 
> 

3. 

” : 
” o. é ++ 

r 

8 fa t pre ÓR ea em E. fi eSsimbra Figueira — Col E |. ELA RES n | 44 | Fade USE FO Au Aa Y46 mm. do 1) Mm som, VÊ 

e e bn | 8-0 de 4 SOL Sm | 6-0 mbra Ci = - om E sta CARAS ORA ES. RS : 245, 480 
A 

Cs oa RE err ita PO Anão [RC cTE DES caiatd lb egoadiçã | 57d, TÁBma| Rm Ea | SD. | IDA rota Fio TAÇA 

f Un la Vin | 108 nm. - Fou SOM 488 E O/m, TRE: 50 m. j ta, [42 
rof ' 

fm | disém oabía | fSta | ceTepeacRoara, Badalos, ts fe) se] eue| me | Cs it teh A enAS : 

— Et: do A, Sat 21 | fox ajoz Lisboa-R E Dr E Penas a = 784 I51 nn. | Sm io 

ENTREM 1 m, 5. ) ocio ortimão 
E TRA 

S&S m| 

= ro E AO [Ira a cad Mom. | Gas | TA ASen, | 11-40 E EA a re 
EAR ADO fá à. 

— 
lt aa ESSES SS rr Portimão — Vília DES AS P II Era a y 

Lisboa-Roc 
CSCaRCAO Naishuia, c6e5t | bm timão — Villa Real dá OVO 

, 

UEM mm. O bd pra À ftiraóio VCR 
re VISI Alcantara CHEST 

ads m, | 12464 | set, Ts 
== Aa REA avo! O M : 

ope mm. | 11-41 mm, 1466 146 ão a 1281, 1250. 2 Ui. | dom, ) AO m, Olhão 
Far PA EA 

Modivas — 

ei AA e a DA DECS da ENA NASA eo 2a Dee onça bat ac E 2-0 S O So doa RE-2ohs VA fame Le EO aim | na 

EE | BAR | GT | 6 SR Eno E] se | onm E Vi RSA | SS) sm Pora Varim, Parts “ 

" 
4:55 t, sbon-Roocio Guarda Lisboa. 

. W nu 
— o em 

e 

oscila Ad encanta: Meanaõs. ariches ; Sp m, jus ia ilsbon-Recio * dA Sa Ped... " fo m ao: das 1º 245 o et re, os io 8.8 me : 

E E ó 4 
* m. 

Ca a 
* » ã b Mt. 

> " 
” 

dee Ró5iO, gira, Leo | as JESS =S BSM  M SOL ERC | Ser) fer 

ds 
o 

. — 

DSRUOA 
-15 

» 
A 

Se Ut | O A, Gs 7a mm) || | SSIRDORST Fi eee 2 [og SEEÇEs INHO E DOURO 
E eos aa aaa AL ido) Dl. 

7 Diga m, | 14-13 m A) ão 7-4 m. Não mo, 2-0 t lguelra 35 Moncanoo 
Porto "” EM BID PRO Too NEE 2a ao am aca 6-1U m. 9 Tam eo Porto 

tm! | dim, 846 om, a. ALA ICO UA Eiras Ba to 2-20 1 2. Famalicão P 3-5 ” 71-40 m. | 11-12 

19-10 t. 14H L U:88 m. U-43 mm, ns E be m 444 t 4:85 0. [q 30 . D Faço e 4-38 m. orta — É 16-55 t. 640 L to m. 

Fl C FE b e ão e ão Alfareiios — SETE E AE ti. | 94 à TE Eb n St O k FE m AS dao ó Famalicão À  NSSSIRE 

. * DT 20 Y o 1. 6 4 
os Por A er il 8-5 

. Um. [48-08 
/,: 

626 TAI Ja 44 to | eos am m. | du-MO mm. | dicldm orto Braga Sa 
1 Ba 

“or . qi os 4:41 . Su é Gob t, ão Ã fo o 8-B3 FM ra os EO mM. * 6- 2 m Perto 
a D 

io me | 4048 meo) — Ge BL | ss0m | via din | Sen | Das Ciça EA los || ERA eia lena no 

41:40 6 14 11 un. 4 On. 8:59 nun. “Amieira Fig — Eee 18-4D)t, I-D0E, 11- 0 m; 13-43 Sb IM TIO Aos Ouias suntificados, 

RR: hn. 1.80 ml " Y n. 18.6 ã Fá Y fã 45 m Be m [E 
Bão E xo 6 | ano 1 & d Último dia ti at 

ra DE. é , SIE: &6n 
- : 4.46 L $ , 16 11, el ot 8-6 J m " TAYU 1 e Quartas f oriornos sentilicad 

isboa-Rocio Sucavem Lisb 65-55 616 t 1-5 L 1-46 4 — 3 721 tesao | TA Vinoenmeo 
atos 

T- Om | Tbm e sboa-Rocio 620 n SA Lt 444, Bob t, 8 agino Braga | ADERIR ” Ns 14 uti soguamto aos sentifíicad 

810 m PA e | NA o mm. | 10:58 m. Lenfiaro! o: Rn. Bet. FE fato mm. Ye Rm. Sa Nino VP Sites foiras o domingos 
nãos, 

, 

UL5A rm, lo 408 ea AA m * 1124 m SINUCA, 
1410 Lt nele Atzôbim, | 42 08, | 1d m,. | AT m ER copto quintas 0 dóuis E 

10-51 m. prvi fer fia 12-45 

: Porto 
md 144 Oras, Qninlas E 

A 

Seios fa marinadl ID Sa [| à BEIRA ALTA TEA ATE A are TE dot t| forças foiras.. o sabados. 
. 

a P EM Y ds " E É Figueira Pampihosa Fi SALA EO 
22640 | ao VE Te ls tt Dv Sb erre qa 

à 

S . 88 tv. 648 17-v 1. Gu 
gueira 

2orto Valénca é — 7 tu, m Sosund 
o Faço WATOAS,; 

fis 

5H U-25t Toa 18h 215 | bia | BABA 110 CE 3 fa TE Po anvAdA Porto | 7 Sab à, qu rias, quintas > 
“ 

BAR | TA 187 L ava RN O ESEN 9:55 m. | Po eai Mick ia tiio SEese m, al MASON 
subbados, fr 

87Tn, | Yin U-84 K $-4! n. «1 6559 | 486) 60 ml, 40, 1134 tº ja YU m, 8a o * 06 ond moz, 
: 

2 de5tins | 40:55 nu] 4400: 1648 | Pampilhosa Mangualde. 
ve “Viánna = n | 20% ipi POLO tin Cups dus solárndo 

Ez 

sui) quai. à opa. À RES maneira fe ManRSATA Pamplivarã | RARA quim] ro ur A ooo SA : 

11-51 ÃO t, Povoa Lisboa-Rocio br pistas a FOrmnoas. Pampilh SEUS [NR fio IEP tag recta RR eres a To/GER, qUANtaS. soxtas : V 

43-51 40. JR To 
or | 445 í pilhosa 6 L, 8= Om, qr t Ss as, soxtas à do 

11: D | tm. | Sim 
bm. | à sitas 8ei5 no 10:45 mm oguadas; qu Mingus 

HA 

E pos nl ie | bt | Ft = Ot. a 150. do ” Porto “FE ando AZ IRA Liso À 
quartas e sabádos. 

2. 

. CER dA 446, 11:50 t AO PER esa ESSAS : Dias 3, 12.30 ea € foxXxtas. | | 

Hs v-2ôn t 15 m, 5 — Vorças o « 
E. 

” 11 1016, TA) t | FA m. y Quartas edita foiras, 
- 

. * n. 
o 

= Quartas é sxbbados, 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

OVAL MAIL STEAM 
FA 

PACKET COMPANY 
Em 2 de Dezembro sairá o paquete Aragon para 

Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros.— Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em [risboa : — James Rawes & 6.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

VYapores a sair do porto de Lisboa 

1a í nor portus. fe Rírica Occidental, Yano" portue. Ent- 
Eta a TES Nacional de Navegação, Rua 
(PEI-Rei, 85,1.º 

i e Nova York, vapor espanhol Tea 
Liverpool la de Panay. Suirá à & de 
dezembro. Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos 
Funqueiros, 10, 1.º 

Africa Oriental vapor portuguez Lu 
1FHitania. Sairá à 1 

de dezembro Empresa Nacional de Navegação, 
Rua d'El-Rei, 83, 1.º 

| Rio de Janeiro e Sántos, vap. alle- 
Madeira, mão RHhaetia. Saura 4 de 
dezembro. 

Águntes, E. George, Suce,, R. da Prata, 8,2º 

| | (via Suez), vapor allemão 
Africa Uriental Admiral,. Siirá a 2 
de dezembro. 

Agentes, E, Geovge, Suco., R. da Prita,8,2º 

i Pará e Manuúus, vap. ingelez Lan- 
Madeira, france. Sairá à 7 de dezem- 
bro. Agentes, Garland Laidley & Cs, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

e Hamburgo, vapor allemão Cap 
HE oGA. Sairá à 1 de dezembro. Bolonh 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

7 Pará e Manaus, vap. allemão An. 
Madeira, tonina. Suri a 1º de dezem- 
bro. Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
Queiros, 40. 1.º 

vap. francez Cordiliere. Sui- 
Bor deos, rá de 1O à 11 de dezembro. 

Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, R. 
Aurea, 32, 4.º 

Pará e Manaus, vap. ingl. Cris=- 
Madeira, pin. Sairá à 17 de dezembro. 

Agentes, Garland Laidley & CG, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Cherbur gn, Southampton e Londres, vapor 
g * inglez Araguaya. Siirá 

à 4 de dezembro. Agentes, James Rawes & (.", 
* Rua VEI-Rei, 31, 4º 

fã ontevideo e Buenos Aires, vapor allemão 

Cap Blanco. Sta 11 
de dezembro, 

Agentes, E. George, Sueco, R. da Prata, 8,2:º 

La Pallice e Liverpool, vapor-in- 
Gorunha, glez Oravia. Espera-se 4 10 
de dezembro. Agentes, E. Pinto Basto & CJ, Caes 
do Sodré, 64. 4.º 

Mormugão (directo), vapor aliemão Gu 
limtnn. Espera-se a €&S de de- 

zembro, Agentes, Pereira & Lane, R. de S. Julião, 

Dakar Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e 
5 Buenos Aires, vap. frâáncéz Chili. 

Sairá à O de dezembro. Messageries Maritimes, 
Sociedade Torlades, R. Aurea, 32,4 

Gibraltar Malta, Syria, Smyrna, GConstanti- 
* nopla, Samsoum, 'Trebizónda e 

Batoum, vapor inglez Persian. Espera-se a 
1 de dezembro. . 
venhas & 6º, Travessa do Corpo Santo, 10, 1.º 

(directo), vapor inglez Baron 
Glascow Ielvin. lspera-se à 2 ou & de 
dezembro. Agentes, E. Pinto Basto & E, Caes 
do Sodré, 6%, 1.º 

Guiné vapor portugues Guiné. Sairtá 14 6 
3 de dezembro, : 

Empresa Nacional de Navegação, R. El-Rei, 
85, 1º 

vapor allemão Etugia. Sairá 
Hamburgo, à 16 de dezembro. 

Agentes, E. George, Suce,., R. da Prata, 8, 2º 

Havr e Londres, vapor inglez Malaga. 
Espera-se à &$ de dezembro. ; 

Agentes, E. Pinto Basto & C.*, Caes do Sodré, 
84, 1.º 

Haur e Hamburgo, vap. állemão La Pla- 
ta. Sairá 4 €& de dezembro. 

Agentes, Henry Burnay & Cº, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

vapor ingles Fhuayna. Sairá a 
Iquitos, TF de dezembro. 

, Agentes, Garland Loidley & C., Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

100, 2.º 

; à S Francisco e Rijo Grande do 
Paranaguá. Sul, vapor allcmio Meck- 
lenburg. Sairá a 6 de dezembro. Agentes, 
Henry Buenay & CO, R dos Fangueiros, 19, 1.º 

Victoria, Rio de Janeiro e San- 
Pernambuco, lós, vapor allemão Wucu- 
man. Sairá a 14 de dezembro. : 

Agentes, E. George, Succe., Rua da Prata,s8, 2.º 

j Terceira, Graciosa (St.º Cruz), S, 
9. Miguel, Jorge (Calheta), Lages do es, 
Faval e Flores, vapor porltuguez E 'unchal. 

; : Suairá a &S de dezembro. 
Agente, Germano S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

Bolonha e Hamburgo, vapor 
Southampton, allenmho EXonig Wi- 
1Ihelm 11. Sairá a & de dezembro. 

Agentes E. George, Suce,, R. da Prata, 8,2.º 

] Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
S. Vicente, neiro, Santos, Montevideo e Bue- 
nos Áires, vapor inglez Clyde, Sairá a 10 de 
dezembro. 

Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
S. Vicente. neiro, Santos, Montevideo, Bue- 

> nos Aires, Valparaiso e mais portos do Paciílico, 
: fm vapor inglez tuxropesa. Sairá à 11 de de- 
zembro. Agentes, E. Pinto Basto & C., Caes do Sodré, 64, 1.º 

Vi n, Havre e Liverpool, van. ingléz Am- 
q 1 brose. Sairá a 8 de dezembro, 

+ Agentes, Garland Laidley & CC Travessa da 
à Ribeira Nova, 26 4.º
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« 2 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

TARIFA ESPECIAL N.º 2-— GRANDE VELOCIDADE 

PARA. TRANSPORTE DE 

GRUPOS DE COLLEGIAES E SEUS PROFESSORES 

Bilhetes de ida e volta em 2.º e 3.º classe a preços reduzidos 
entre quaesquer estações das linhas exploradas por esta Companhia e seus ramaes 

Em applicação desde 1 de Dezembro de 19807 

Preços por passageiro — Tabella G 

Numero minimo de passageiros para formação do grupo — 10 

Percurso minimo ou pagando como tal — 20 kilometros 

CONDIÇÕES 

1.º Estes bilhetes serão vendidos para todos os comboios ordinarios que tenham carruagens das classes 
correspondentes é são validos para 0 regresso dentro do prazo dos dois dias seguintes ao da chegada a destino. 

Este praso é ampliado para os bilhetes vendidos durante as férias escolares do Natal, da Paschoa e de fim 
d'anno lectivo, como abaixo: 

IDA VOLTA 

o 

Todos os dias desde 24 de Dezembro até 6 de Janeiro. Todos os dias desde 25 de Dezembro até 7 dé Janeiro, 

Idem desde sabbado de Ramos até Domingo de Paschoa. Idem desde Domingo de Ramos até segunda-feira de Páschoa. 

Idem durante o mez de Setembro, Idem durante o mez dê Setembro. 

MN. B.— Se a validade para o regresso terminar em domingo ou dia sanctificado, considerar-se-ha pro- 
rogada essa validade por mais um dia. Se houver no mesmo caso dias sanctificados que se sigam sem interru- 
pção, o regresso poderá effectuar-se até o primeiro dia de trabalho seguinte a esse dia ou dias sanctificados. 

2.º Os bilhetes não utilisados para a volta nos prazos supra indicados ou encontrados em outra estação que 
não seja aquella para que foram vendidos, são considerados nullos para todos os effeitos. 

3.º Estes bilhetes só poderão ser vendidos para grupos não inferiores a 10 passageiros, sendo 8 alumnos 
até 18 annos e não mais de 2 professores ou prefeitos. Às pessoas maiores de 18 annos a mais de 2 que fize- 
rem parte do grupo, não terão direito a estes bilhetes nem serão contadas para o numero de 10 exigido para a 
formação de grupo. : : 

Quando o numero de passageiros que compõem o grupo fôr superior a 10, o numero de professores, profes- 
soras ou prefeitos poderá ser elevado de fórma a que a cada agrupamento de 8 alumnos correspondam 2 pes- 
soas adultas. 

4.º Aº partida do comboio, durante o trajecto ou à chegada, se o minimo de passageiros (10) não se apre- 
sentar reunido, terá cada passageiro que pagar, quer à ida quer à volta, o seu logar pelo preço da Tarifa -Ge- 
ral, deduzida a importancia correspondente a metade do custo do bilhete segundo a presente tarifa.
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3.º Estes bilhetes deverão ser sempre requisitados na estação de partida com 6 horas de antecedencia e 

mediante a apresentação de pedido escripto em papel devidamente timbrado com o titulo e séde do estabeleci- 

mento de instrucção e assignado pelo seu Director, não sendo satisfeita qualquer requisição que se apresente 

fôra d'estas condições, nem vendidos bilhetes em numero superior ao indicado no pedido. 
Para o regresso deverá egualmente o Director do estabelecimento de instrucção, on o seu representante in- 

dicar com a antecedencia de 6 horas, ao chefe da estação respectiva, o comboio em que deseja effectuar a viagem. 
Nas estações principaes e sempre que possivel, a Companhia presta-se, mediante pedido por escripto feito * 

na requisição dos bilhetes, a reservar aos grupos de collegiaes, compartimentos de carruagens, de lotação e 

classes correspondentes aos bilhetes requisitados, na proporção de um compartimento para um minimo de 410 

bilhetes de 2.º classe ou 12 de 3.º 

6.º Estes bilhetes não dão direito a mudança de classe nem ao transporte gratuito de bagagens alem dos 
volumes que os passageiros possam levar comsigo. 

» | 

7.º Ficam em vigor as condições da Tarifa Geral em tudo quanto não seja contrario ás disposições da pre- 
sente. 

A presente annulla e substitue para todos os effeitos a tarifa especial n.º 2 de grande velocidade de 1 de 

Julho de 1894, bem como os Avisos ao Publico B 1289 de 20 de Abril de 1904 e B 1466 de 5 de Fevereiro 

de 19086. 

Lisboa, 12 de Novembro de 1807. 

O Director Geral da Companhia 

A. Leproux 

Exp. 737 
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TABELLA DE PREÇOS G. 

ANNEXA À TARIFA ESPECIAL N.º 2 DE GRANDE VELOCIDADE 

2.º classe 

3.º e é een ser es oeoeoc es: 

Bases 

6,174 por passageiro e kilometro 

4,k10 

Observações 

» p 

Esta tarifa é applicavel ao percurso minimo de 20 kilometros ou pagando como tal, e por fracções indivi- 

siveis de 3 kilometros. 

Nos preços d'esta tabella não está incluido o imposto de sello. 

Réis Réis Réis Rêis 

Kilometros ES caca oO: Kilometros ATZ AE Kilometros TC——- Kilometros — = 

c Fegé EO DR oat 2 E lh e BA Mes fam SL RIOS [1 ASI: 2º cl 3: cl. 

126 à 180]! Siol 580) 251 a 255) 1.580) 11:30] 38%6 a 38O) 2.350] 1.680 

1º 10 7o 50l 181 à 135| 840) 600) 256 :?2P6O 1.610) 1.150) 38SE à 385) 2.380] 1.700 

121 à 15 100 70) 136 2 140) 87ol 620) REL à RG5| 1.640) 1.170) 3SG a 3OO| 2.410] 1.720 

162 20) 135 gol 141 a 145) oco) 640) PR66 a29IO| 1.670) 1.200) 3891 a 395) 2.440] 1.750 

214 PS 160 120) [462 X50) 0930) 670) 2AL a DIS| 1.700) 1.220) 3OG a 400) 2.470] 1.770 

262 30 190 140) 1651 à 155) 060) 6090) 296 a?RHSO| 1.730) 1.240) 40H a 405) 2.510] 1.700 

381 a 85) 220 160 156 a 160) 09ol 710) 281 a2DBVWõ5) 1.760) 1.260] 406 à ATO) 2.540] 1.810 

36 à 40) 250 180) 16H à XEG5) 1.020) 730) 2S6GaADDO| 1.800) 1.280) 44X à 45) 2.570] 1.840 

413 45! 28) 200) 1662 190) 1.050) 750) 291 à 2O5| 1.830) 1.310] 446 a 420) 2.600] 1.860 

46a DO) 3:iol 230) NIL à A35) 1.000) 780) 2906 a80M| 1.850) 1.330] 421 à 425) 2.630] 1.880 

512º 55 340| * 250] 1936 a 18BO) 1.120 800) BOI a aos 1.890) 1.350] 4º26 a 4380) 2.660) 1.900 

56 a $8O 380 270] 18H à 18) 1.750 820] BOG à BO) 1.020 1370 431 à 4835) 2.690] 1.920 

61 4 65) 410) 2090 18SGa1900 1.180! 840] BEN à BE) 1.950 VIRA 336 à 440) 2.720) 1.950 

66a 30! 440) 310) 19E a 195 1.210) / 860) 816 à 320) 1.080) 1,420) 441 à 445) 2.750) 1.970 

tha 915 470 340] 196 2 200) 1.240 890] BE a3S25| 2.010) 1.440] 446 2 450) 2.780] 1.000 

162 8O 500 360] 2OL à DOS) 1.270 9io 326 à 380] 2.040) 1.460] 4579 à 455) 2.810) 2.010 

Sia S$5 530! 38] 206 a 10) 1.300) cool SIL a BS85) 2.070) 1.480] 456 2 460) 2.850] 2.030 

S6 12 DO 560 400] SPEW à RES) 1.330 950] 886 a 83840) 2,100) 1.500] A6E à 465) 2.880] 2.060 

Sia 95 590| 420] 216 aARPDDO| 1.360 980) B4H a 345) 2.140) 1.530] 466 2 490) 2.010) 2.080 

96 2 100 620 450) 221 a 25) 1.390) 1.000) 346 à 3B5O) 2.170) 1.550) 43X à 4965) 2.940] 2.100 

[25 e XO6 650 470] 226 aA2BO| 1.430) 1.020] 35H à 35) 2.200) 1.570) 496 2 480 2-070] 2.120 

106 à 110] 680) 4090 236 228385 1.460 1.040) 856 à 360) 2.230) 1.500) 481 à ASS) 3.000) 2.140 

NA 21015 720) 510) 236 a 240) 1.400) 1.060) 361 à 365| 2.260) 1.610] 486 à 490) 3.030 2.170 

1162120! 750 530] 241 à DAS) 1.520) 1.000) 366 à 370) 2.290) 1 640] 4971 2 495) 3.060) 2.100 

1281 a 125) 78%) 560) 246 a D5O) 1.550] 1.110] 391 a 395) 2.320] 1.660] 496 2 500] 3.090] 2.210



Lana Mo AA no LA rio AP ca o o os Py 
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HU eomeTos e ABEc maço mms] Kilometros o Kilometros at, Kiloómetros 

.120/ 2.230] 626 à 630) 3.890] 2.780] 3571 à I55) 4.670) 3.330] $SI6 a SSO 3 

DOG a BIO) 3.150) 2.250] 631 a 635) 3.030) 2.810] 956 a 360) 4.700) 3.360] SS1 à S65 

3.180] 2,280] 636 à G6G40| 3.060) 2.830] 3627 a 965) 4.730) 3.380] SSEG a SRO 

SIG a 520) 3.220) 2.300] 641 à 645) 3.000) 2850] 766 a3IO| 4.760) 3.400) SODE a SO 

521 a 55) 3.250) 2.320] G46 a G65O| 4.020) 2.870] TIL a TIS) 4.790) 3.420) 8SOG a DOO 

526 à 580) 3.280] 2.340] G51 à 655) 4.050) 2.800] 2396 2 380) 4,820] 3.440] DOI à DOS 

310) 2.360) 656 à 660) 4.080) 2.020] 98T à 985] 4.850) 3.470] 906 à DIO 

3.340| 2.390] 661 à 665) 4.110) 2.040) 986 a 99O |) 4.880] 3.490] OE a D1G 

370) 2.410] 666 à 6390) 12.140) 2.060] 99U à IO) 4.910) 3.510) OD1I6 a D2R2O 

3 

3 

3 

546 à 550) 3.400) 2.430] 6391 2 695 4.170) 2.080] 2396 à SOO| 4.040) 3.530] 921 a 9O25 

3 

3 

3 

WE a BSS) 3.430) 2.450) 636 a 68SO) 2.200) 3.000] SOL à SOS) 4.080) 3.560] 926 1930 

556 a 560) 3.460) 2.470) 68ST a 685) 4.230) 3.030] SOG à SÃO) 5.010) 3.580] 981 2 9835 

361 à 65) 3.400) 2.500) 686 a 690) 4.270) 3.050) SEL a SE5S)| 5.040) 3.600] 9036 a 940 

566 a 530) 3.520) 2.520) 691 à 69865) 4.300) 3:070) S16 a 820) 5.070) 3.620) D41 à 945 

291 a 535) 3.560) 2.540) 696 à 200) 4.330) 3.000) NA a SPD) 5.100) 3.670] / D46 à 950 

3796 à 580) 3.590] 2.560] 301 à 205) 4.360] 3.110] 826 à SãO)! 5.130] 3.670] DS1 à DOGS 

381 a 58) 3,620) 2.590] 3706 a 310) 4.300] 3.140) S31 a S35)| 5.160) 3.690) 956 2 960 

586 a 590) 3.650] 2.610) FE à TIS) 4.420) 3.160] $S36 à S40) 5.100] 3.710] 961 à 965 

598 a 595) 3.680] 2.630] T16 4 I20) 4.450) 3.180] SAL a SAS) 5.220] 3.730] 9DE66 a DIO 

596 a 600] 3.710) 2.650] 221 à I2D05| 4.480) 3.200] S46 à S5O) 5.250] 3.750] 971 a DIS 

601 a COB) 3.740) 2.670] 3726 aI3IO| 4.510) 3.220] SST a S55) 5.280) 3.780] 9396 a OSHO 

606 à 610) 3.570] 2.700) FB à I365)| 4.540) 3.250] S56 2 SGO) 5.310] 3,800] 981 à 985 | 

GEE a GE5) 3.800) 2.720) 3936 à 340) 4.570] 3.270] S61 à 865) 5,350] 3.820] 986 a 9900 

616 a 620] 3.830) 2.740] FAN à FA5| 4.600) 3.290] 866 a 830) 5.380) 3.840] 991 à 995 

621 a 625| 3.860] 2.760] 246 à 50) 4.640) 3.310) 831 a 895) 5.410] 3.860) 996 à 1000 
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Serviço directo combinado com as Companhias dos Caminhos de Ferro Portugueres da Beira Alla, 

de Salamanca à Fronteira de Portugal e de Medina del Campo a Salamanca 

Rviso ao Publico 
TARIFA ESPECIAL S. F. N.º 3— PEQUENA VELOCIDADE 

QUEBRAS NATURAÃAES 
Tendo sido alterado em Hespanha o quadro de quebras naturaes annexo à Tarifa Especial S. F. n.º 3, de 

pequena velocidade, em vigor desde 1 de Setembro do corrente anno, previne-se o publico de que o referido 
quadro fica substituido pelo seguinte : 

Quadro das quebras naturaes estabelecidas em Hespanha 
—— 

Exp. 706 

MERGADORIAS Ss. e Maximo em qualquer 
fx = h . percurso superior 

2 Mais de 200 kilometros & 

Alcooes, aguardentes e liCOreS ..i.licaacasaee arado | 
: : ME . 

CEOrveja, 6 CITA sm sto aa dr mr O a EN E o a Era AE As A ID */. por 100 km. | . do DO Verao 

f : 4 º/, no inverno 
WIHOSSO VIDABRORS ora rata atue A ata la TREINA Er RSA | 

Tintas, Vernizes, agua-raz é essenciaS....c0 0. a dia 2º%,| 4%, por 100 kim. * º = da 
É ' 

Sebo, manteigas, carnes, toucinho, sabão e amido ......1..0º 1º/,| 4º, por 100 km.) : “ e. e AR 
5 f 

MESTIÇOS ESSO IOCIHBE Ro Sa e UCA E o ara e EA EA 1º%,| 4º, por 100 km.) : de * ee 
o 

Madeiras e raizes tintoreaes ou medicinaes, moidas, em Saccos. 

Ú j: | asc CU UC SARA ASA LASERS TOR Z Esponjas, cortiça ou casca para cortumes 129/,] 19/, por 200 kim.f &º /. no verão 

Trapos velhos em fardos ..us mea a aah Elas FEA Ee: 3 “/, DO inverno 

GÓDTOS POLUGOS: an araçaca ld ace o oba a alada er Al EIA trace Biel Ene tato 

Cereaes, arroz e Sementes em SaCCOS.... siste 

Feculas, farinhas é batatas em SatCOS.. coca caes 

Legumes SECOS «a. Picos east Vade AA 

Resinas e productos CHIMIiCOS ....cocrocaaa eae a. EN [EAR ; 3 º/, no verão 
SEA 1º/,| 1 º/,tpor 100 km. ' 

Especiarias e drogas «clear ceara aro : 2º, no inverno 

Carvão vegetal em SatcOS ..-.overcare ca rs e e. 

Carvão de pedra, agglomerados e coke a granel. .......11010+. 

Sal COMINUM.: 1.1. eecar aah rare rr rraoo 

Cal e gesso em pó, à granel... i21611cccce rr &º/,| 4 º/, por 200 km.| 8º, 

Cal e gesso em pó em saccos........ EO MEIRA O ERAS A fes 2% 1%, por 300 km.| à *, 

Peixe em escabeche e fresco, sem gelo nem sal..........1+. 1/6 A, por 200 km.| 3*, 

Peixe Salpicado ... celeiro crer erre errei 3º, 4 º/, por 1400 km.| 6º, 

DoixG, [SD0o CoNi BOlOL eo a ci Sa SODA AS SRS RCE SVENENS 6º/o| 2º. por 100 km. | 10 *%, 

TS IRON AR RA ESA ESC TOA ERA OS TR ARES PE OOR SPO: 6º/.| 1º*/, por 100 km.| 40 *%, 
ê : 

Ovos e lhira VETA AA AO era TN DRA SIR STE TR ELISA O NO. 0a. ANMASIRCO A TENSO de DIS Ta ; fi 1 s/a por 100 km. : Já ss. ed 

o 

Castanhas a. AAA ca e sr ar a Rs ra açã 1º/,| por 2 dias com' um maximo de 6 */, 
AE EEE E II Io ———— —=— 

Lisboa, 31 de Outubro de 1907. AAQUVO 

B. 1604 O Director Geral da Companhia 

A. Leproux £


